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GOVERNO DECIDE
INICIAR CAÇA AO 
ALUNO PERDIDO

SUPERMERCADOS 
SE PREPARAM PARA 
ANO DE DISPUTAS

JEOÁS AVISA QUE 
VAI SE ENTREGAR E 
EVITAR DESERÇÃO

MICARLA LÊ A 
MENSAGEM E VIAJA 
PARA MIAMI 

ABC E AMÉRICA 
A UM PASSO DO 
‘CLÁSSICO-REI’ NA 
FINAL DO 1º TURNO

Planos de expansão das grandes 
redes de supermercados 
estabelecidas em Natal são prenúncio 
de disputas acirradas no setor. 

Soldado Jeoás Nascimento comunica, 
por meio de SMS, que se entregaria a 
tempo de usufruir do “prazo de graça” 
e evitar ser declarado desertor.  

A prefeita Micarla de Sousa vai destacar 
as obras de mobilidade urbana na 
leitura da mensagem ao Legislativo. Ela 
viaja aos EUA nesta semana.

Além de Titina Rodrigues, um 
outro potiguar estará na nova 
novela das 19h da Globo. Cesar 
Ferrario terá participação 
especial na trama.

ARGEMIRO LIMA / NJ

/ EDUCAÇÃO /  SECRETÁRIA ANUNCIA MEDIDAS PARA TENTAR RECUPERAR OS MAIS DE 
100 MIL ALUNOS QUE ABANDONARAM A ESCOLA PÚBLICA NOS ÚLTIMOS SETE ANOS

13 CULTURA12 CIDADES

VAI TER CASAL 
POTIGUAR NOS 
CORREDORES 
DO PROJAC

JUSTIÇA LIBERA 
LICITAÇÃO NO 
PORTO DE NATAL
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Ministério da 
Educação

Objeto: Contratação de empresa para concessão de direito real de uso de espaço físico do Campus de São Gonçalo do 
Amarante para exploração de lanchonete.
Entrega do Edital: a partir do dia 15 de fevereiro de 2012.
Endereço: Rua. Dr. Nilo Bezerra Ramalho, 1692 – Tirol – Natal/RN, CEP. 59015-300 – Fone (084) 4005-0786.
Abertura das Propostas: 16 de março de 2012 – 10h, horário de Brasília.
Informações complementares: As empresas interessadas em receber o edital deverão acessar o site www.ifrn.edu.br, 
solicitar através do e-mail dilic@ifrn.edu.br ou através do telefone (84) 4005-0786 para maiores informações.

Erivaldo Bezerra de Lima
Presidente da CPL

AVISO DE CONCORRÊNCIA Nº. 01/2012

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

A redação do NOVO JORNAL 
recebeu ontem, às 22h40, a in-
formação de que o cabo Jeoás 
Nascimento dos Santos, presi-
dente da Associação de Cabos e 
Soldados do Rio Grande do Nor-
te (ACS), iria se apresentar à al-
guma unidade da Polícia Militar. 
Ele entrou em contato, via men-
sagem de texto, com a direto-
ria e assessoria jurídica da ACS 
infomando que iria usufruir o 
“prazo de graça”, ou seja, a data 
limite para não ser considerado 
um desertor. 

Até o fechamento desta edi-
ção, às 23h, ele não havia cum-
prido o anunciado. Os advoga-
dos do cabo ainda aguardam o 
resultado do habeas corpus que 
pede a revogação da prisão de 
Santos, decretada pela Justiça 
do Estado da Bahia. 

Se Santos não tiver cumpri-
do a promessa até a meia noi-
te de ontem a qualquer unidade 
da Polícia Militar, hoje ele esta-
rá declarado desertor. Por outro 
lado, se tiver consolidado a sua 
apresentação, deverá justifi car a 
sua ausência durante o período 
de oito dias que fi cou foragido. 

Santos, que é o presidente da 
Associação de Cabos e Soldados 
do Rio Grande do Norte (ACS/
RN), está foragido da justiça por 
ter participado das manifesta-
ções dos policiais grevistas na 
Assembleia Legislativa de Salva-
dor. Ele abandonou seu posto de 
trabalho no 1º BPM.

Em entrevista ao NOVO 
JORNAL, o comandante geral 

da PM, coronel Francisco Araú-
jo Silva, ressaltou ontem as pu-
nições que caberão ao cabo Jeo-
ás caso ele não tenha cumprido 
as formalidades dentro do pra-
zo previsto. Segundo coronel 
Araújo, além de perder (a partir 
de hoje) o direito aos salários, a 
prisão de 60 dias de Jeoás inde-
pende das denúncias oferecidas 
pela justiça baiana. 

Ainda segundo o comandan-
te, o processo de deserção do 
cabo Jeoás foi iniciado logo que 
se passaram as primeiras 24 ho-
ras e ele não compareceu ao ba-
talhão onde é lotado, no caso a 

companhia de polícia de Mãe 
Luiza, pertencente ao 1º Bata-
lhão da Polícia Militar. 

Se o termo de deserção che-
gar de fato às mãos do coronel 
Araújo, ele assinará o processo e 
o encaminhará ao Conselho Su-
perior de Disciplina. 

“Paralelamente, o proces-
so também será encaminha-
do ao juiz auditor militar da 
11ª Vara Criminal, onde o cabo 
passará a responder pelo cri-
me de deserção”, acrescentou o 
comandante.

Segundo o comandante da 
PM, o período de 60 dias de pri-

são administrativa, se vier a 
ocorrer, é o tempo que o juiz au-
ditor militar terá para julgar o 
processo. 

Pelo crime de deserção, o 
militar condenado fi ca sujeito 
a um apena que varia entre seis 
meses e dois anos de detenção, 
além de ocorrer em possível ex-
pulsão. “No caso de Jeoás, a sua 
exclusão defi nitiva da corpora-
ção dependeria do entendimen-
to do Conselho Superior de Dis-
ciplina. E eu, como comandan-
te geral da PM, seria o respon-
sável por avaliar o pedido”, disse 
Araújo.

Para o soldado Roberto Clei-
ton, vice-presidente da Associa-
ção dos Cabos e Soldados da PM, 
o cabo Jeoás teria requerido li-
cença para tratar da saúde da es-
posa, que está grávida. E que, por 
este motivo, teria se ausentado 

todo este tempo de suas funções 
no 1º BPM. Porém, para o coman-
dante Araújo Silva, a história não 
é bem assim. 

“Não existe requerimentos de 
licença para tratamento de saú-
de de pessoas da família, muito 

menos de licença de paternidade. 
Mesmo que sua esposa esteja grá-
vida, ou ele tenha sido pai neste 
intervalo de tempo, a Polícia Mi-
litar desconhece estas informa-
ções. Ofi cialmente, Jeoás não fez 
comunicado nenhum e não re-
quereu licença nenhuma”, escla-
receu Araújo.

O cabo Jeoás Nascimento 
dos Santos é considerado foragi-
do pela justiça baiana desde a se-
gunda-feira da semana passada. 
De lá pra cá, o presidente da ACS/

RN não apareceu mais na compa-
nhia onde é lotado, não foi mais 
visto na associação e não entrou 
em contato com seus superiores. 

No sábado, dia 4 de fevereiro, 
o Tribunal de Justiça da Bahia de-
cretou a prisão preventiva de Jeo-
ás e de outros onzes policiais mi-
litares, acusados por formação de 
quadrilha, roubo e atos de van-
dalismo durante as manifesta-
ções da greve da PM baiana den-
tro da Assembleia Legislativa de 
Salvador.

A UM PASSO DA

/ POLÍCIA /  SOLDADO JEOÁS NASCIMENTO USA MENSAGEM DE CELULAR PARA ANUNCIAR QUE 
VAI SE APRESENTAR HORAS ANTES DE SER CONSIDERADO UM DESERTOR

DESERÇÃO

 ▶ Caso não tenha se apresentado, Jeoás Nascimento será preso por 60 dias

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ

COMANDANTE AFIRMA
QUE NÃO RECEBEU 
PEDIDO DE LICENÇA

O PRIMEIRO DIA do julgamento 
de Lindemberg Alves Fernan-
des, 25, acusado de matar Eloá 
Pimentel, 15, e mantê-la refém 
com outros três amigos em ou-
tubro de 2008, em Santo André 
(ABC), foi marcado pelo depoi-
mento da principal testemu-
nha a amiga de Eloá, Nayara 
Rodrigues da Silva, 18. A jovem 
afi rmou ontem que não viu o 
disparo que a acertou na mão e 
no rosto, nem os dois que atin-
giram a amiga na virilha e na 
cabeça, levando-a à morte.

O depoimento deve ser usa-
do pela defesa para tentar cau-
sar dúvidas sobre a autoria do 
crime. A jovem, no entanto, 
contou que os tiros foram efe-
tuados antes da entrada na po-

lícia no apartamento, mas após 
a explosão da porta feita para a 
polícia entrar no local. Ela disse 
ainda que Eloá relatava que ti-
nha certeza que ia morrer.

A advogada de Lindemberg, 
Ana Lúcia Assad, também ten-
tou mostrar que o cárcere pri-
vado não foi opressivo. Em um 
dos momentos, ela usou a pa-
lavra “estadia” para se referir ao 
período, o que irritou a acusa-
ção. Para tentar provar que o 
clima dentro do apartamento 
era mais ameno, ela questio-
nou Nayara se, durante o cárce-
re, ela teria abraçado Lindem-
berg. A menina confi rmou que 
sim. Nayara também afi rmou 
que eles assistiam TV e ouviam 
música. 

AMIGA DIZ QUE NÃO 
VIU DISPAROS
QUE MATARAM JOVEM

COMISSÃO INVESTIGA 
CONSULTORIAS DE 
PIMENTEL

/ CASO ELOÁ /

/ SUSPEITA /

 ▶ A exemplo de  Palocci, Pimentel tem consultorias investigadas

WILSON DIAS / ABR

O NÚMERO DE casos, casos graves e 
mortes pela dengue caiu nas seis 
primeiras semanas de 2012 se 
comparado ao mesmo período de 
2011, segundo dados divulgados 
ontem pelo Ministério da Saúde. 
A redução foi de 62%, 86% e 66%, 
respectivamente. Cortes regionais, 
no entanto, mostram que a situa-
ção está longe de ser confortável.

A cidade do Rio de Janeiro, por 
exemplo, pode ter “uma das maio-
res epidemias de dengue da sua 
história”, como enfatizado pelo 
ministro Alexandre Padilha (Saú-
de). Uma das explicações é a maior 
presença do subtipo 4 da dengue, 
que pode ter atingido 50% dos ví-
rus circulantes, diz análise de 199 
amostras. O subtipo 4 é predo-
minante no Norte e no Nordeste, 
mas já é 43% dos subtipos colhi-
dos no Estado do Rio.

O ministério diz que esse sub-
tipo não é mais ou menos grave 

que os outros três.
A diferença é que a população 

fi ca mais vulnerável a ter uma se-
gunda infecção pelo vírus da den-
gue, já que não tem imunidade 
contra este subtipo, que circula 
há apenas dois ano no país. Com 
isso, acaba fi cando mais suscetí-
vel a desenvolver uma forma mais 
grave da doença, segundo Jarbas 
Barbosa, secretário de vigilância 
em saúde. Apesar de reforçar que 
o Rio é a cidade mais preocupan-
te, Padilha afi rmou que o Rio não 
registra mortes pela doença des-
de agosto, um recorde, e que a es-
trutura para atender aos casos de 
dengue está mais desenvolvida.

Tocantins e Pernambuco já 
apresentam surto da doença, diz 
Barbosa. A incidência da doença 
em Tocantins é a maior do país, 
chegando a 249,4 casos por 100 
mil habitantes -como compara-
ção, a do Estado do Rio é 26,7 e a 

de São Paulo está em 6,3.
Em termos gerais, há 91 cida-

des classifi cadas como sob risco 
iminente de surto da dengue, con-
centradas na Bahia (22), em São 
Paulo e no Maranhão -12 cidades 
em cada um desses dois Estados.

Mapa da doença divulgado 
em dezembro mostrava um cená-
rio mais brando, com 48 municí-
pios em risco de surto. A ideia de 
repetir o estudo no início do ano 
era apontar gestores que fi zeram 
“o dever de casa” no combate ao 
mosquito transmissor, já que a 
classifi cação considera os focos 
existentes de larva desses mos-
quitos. Segundo o ministério, era 
esperado um crescimento no nú-
mero de municípios sob risco, na 
comparação com dezembro, por 
conta do clima mais chuvoso e 
mais propício à proliferação dos 
mosquitos.

Um dos pontos cruciais no 

combate à doença, disse o minis-
tro, é melhorar a infraestrutura. 
“Os dados mostram que há lugares 
onde a dengue está relacionada à 
intermitência do abastecimento 
de água, o que leva as famílias a te-
rem reservatório. E, em outra regi-
ões, está ligada ao lixo.”

Brasil tem 91 cidades sob risco de surto
/ DENGUE /

EM SUA PRIMEIRA reunião do ano, 
a Comissão de Ética Pública da 
Presidência da República abriu 
investigação sobre consultorias 
realizadas pelo ministro Fernan-
do Pimentel (Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio) entre os 
anos de 2009 e 2010.

A atividade levantou suspei-
tas de tráfi co de infl uência, o que 
o ministro, amigo de longa data 
da presidente Dilma Rousseff , 
nega.

A reportagem não conseguiu 
contato com a assessoria de im-
prensa do ministro na noite de 
ontem.

Após participar da posse da 
nova presidente da Petrobras, 
Graça Foster, Pimentel viajou 
aos Emirados Árabes em agenda 
de trabalho.

O caso será relatado na co-
missão pelo conselheiro Fábio 
Coutinho. Com base em relató-
rio elaborado por ele, a comissão 
deverá decidir em sua próxima 
reunião, em março, se dá conti-
nuidade ao processo ou se o ar-
quiva. A investigação foi motiva-
da por pedido do PSDB.

Em entrevista à Folha de 
S.Paulo em dezembro, Pimentel 
disse que informou a comissão 
sobre seus negócios antes de as-
sumir o cargo no governo.

Ele teria se afastado da em-
presa em 10 de dezembro de 

2010, mas disse que não tinha 
falado sobre seus clientes, con-
tratos e valores recebidos à pre-
sidente Dilma antes de tomar 
posse.

Pelos serviços a empresas 
privadas, ele afi rma ter recebido 
cerca de R$ 2 milhões.

CARLOS LUPI 
Em novembro do ano passa-

do, a Comissão de Ética Pública 
recomendou, por unanimidade, 
a exoneração de Carlos Lupi do 
cargo de ministro do Trabalho. 
Lupi respondia a suspeitas de ir-
regularidades em convênios de 
sua pasta com entidades ligadas 
ao seu partido, o PDT. A decisão 
foi tomada na última reunião de 
2011 da comissão. Dias depois, 
o ministro entregou seu cargo. 
Em nota, ele apontou a “conde-
nação sumária” da Comissão de 
Ética da Presidência da Repúbli-
ca e “perseguição política e pes-
soal” da mídia.

Desde o início da gestão da 
presidente Dilma, sete ministros 
deixaram o governo por denún-
cias de irregularidades. O primei-
ro a sair foi o então ministro da 
Casa Civil, Antonio Palocci. O pe-
tista pediu demissão após a Fo-
lha revelar que ele multiplicou o 
patrimônio e faturou em 2010 R$ 
20 milhões com uma empresa de 
consultoria.
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LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

O SEGMENTO SUPERMERCADISTA 
tem perspectiva de receber em 
2012 investimentos superiores 
a R$ 40 milhões. Só a rede lo-
cal Nordestão estima aplicar R$ 
10 milhões na Super Fácil Ata-
cado, a nova loja do grupo vol-
tada para o atacarejo. Já o gru-
po Walmart, se repetir os inves-
timentos realizados em 2010 
e 2011, deve injetar mais R$ 30 
milhões no Rio Grande do Nor-
te. Outros dois grandes hiper-
mercados, Extra e Carrefour, 
não revelaram o montante que 
pretendem investir, mas o Gru-
po Pão de Açúcar já confi rmou 
que negocia um terreno na Ave-
nida Maria Lacerda Montene-
gro para instalação da terceira 
unidade do Extra no Estado. 

O setor fechou o ano passa-
do com crescimento de 8% em 
relação ao ano anterior, índi-
ce 1% maior do que o registra-
do nacionalmente. A aposta da 
Associação de Supermercados 
do RN para 2012 é na ascensão 
de dois subsetores: o atacarejo e 
o supermercado de bairro. Só a 

rede Nordestão está investindo 
R$ 10 milhões na nova loja, que 
atenderá tanto o atacado quan-
to o varejo. A loja está em ritmo 
avançado de construção e ocu-
pará o lugar do antigo Centro de 
Distribuição do Nordestão, em 

Emaús. Já as redes locais deve-
rão se fortalecer com a tendên-
cia de crescimento dos super-
mercados de bairro.  

Quem faz a aposta é o pre-
sidente da Assurn, Geraldo Pai-
va Júnior. Apesar do fechamen-

to do Bompreço, que teria ocor-
rido pelo baixo faturamento do 
supermercado em uma das áre-
as mais nobres da cidade, novos 
investimentos deverão alavan-
car o setor. Além do Nordestão, 
há a nova loja do Extra na Aveni-

da Maria Lacerda Montenegro, 
em Nova Parnamirim. Embora o 
grupo Pão de Açúcar não revele 
o valor do investimento, foi con-
fi rmado que a aquisição do ter-
reno está em negociação. 

Na avaliação feita pelo em-
presário, o país vive um novo 
momento no ramo de super-
mercados. As estruturas consi-
deradas “hiper” estão perden-
do consumidores, ao passo que 
os mercados de bairro vêm ga-
nhando espaço, assim como o 
segmento do “atacarejo”, que 
também vem crescendo. Com 
isso, grupos menores como Re-
deMAIS, Favorito e Super Show 
têm ganhado público.

“Outros modelos estão sur-
gindo como o atacarejo, seg-
mento que mais cresce no Brasil 
nos últimos anos. A loja de bair-
ro vem crescendo muito tam-
bém, enquanto o hipermerca-
do tem perdido consumidores”, 
detalha. O setor como um todo 
registrou crescimento de 8% em 
2011 em relação a 2010, um nú-
mero considerado bom pelo pre-
sidente da Assurn. Foi, inclusive, 
acima da média nacional, que 
alcançou os 7% de incremento. 

MERCADOS
EM MOVIMENTO
/ ESTRATÉGIA /  GRANDES SUPERMERCADOS DE NATAL SE MOVEM PARA CONTINUAR CRESCENDO.  NORDESTÃO E EXTRA 
PLANEJAM NOVAS LOJAS. WALMART FALA EM EXPANSÃO. INVESTIMENTO TOTAL PODE SUPERAR OS R$ 40 MILHÕES

 ▶ Nordestão vai  inaugurar nova loja ainda no primeiro trimestre

ARGEMIRO LIMA / NJ

O Bompreço da 
Avenida Roberto Freire 
fechou as portas no último 
dia 31 de janeiro. Apesar 
disso, o grupo Walmart 
fala em expansão no Rio 
Grande do Norte. Diz, 
porém, que os planos 
para 2012 ainda não 
foram defi nidos e por isso 
mesmo não podem ser 
revelados. O retrospecto 
aponta investimentos de 
R$ 30 milhões em 2011, 
com a inauguração da 
bandeira Maxxi Atacado 
em Parnamirim, que 
acabou gerando 100 
empregos diretos; e mais 
R$ 36 milhões em 2010, 
com a abertura do Hiper 
Bompreço Mossoró, que 
recebeu investimentos 
de R$ 36 milhões e gerou 
200 postos de trabalho. Se 
seguir a mesma tendência, 
é possível que essa mesma 
média de recursos seja 
aplicada em 2012. 

Por meio da assessoria 
de imprensa, porém, o 
Walmart não explicou os 
motivos do fechamento 
das portas da loja do Hiper 
que fi cava na Roberto 
Freire. “A decisão é pontual 
e a empresa reitera o seu 
compromisso de crescer 
no Estado, onde só no ano 
passado foram investidos 
R$ 30 milhões na abertura 
de uma nova loja e gerados 
100 empregos diretos”, 
informa o comunicado.

Nos últimos 12 meses o 
grupo abriu 70 novas lojas 
em todo o Brasil e gerou 
cerca de sete mil empregos 
diretos. No Rio Grande 
do Norte, o Walmart tem 
seis unidades, sendo três 
Hiper Bompreço, um 
Bompreço, um Sam’s Clube 
e um Maxxi Atacado, 
em Parnamirim. Ainda 
de acordo com a nota 
emitida, o grupo diz que 
ainda está defi nindo os 
planos de expansão para 
2012, mas reforça que o Rio 
Grande do Norte – e não 
só a região metropolitana 
de Natal, mas também o 
interior - são estratégicos 
para a atuação do Walmart 
no Nordeste e no Brasil. 

Geraldo Paiva diz que 
tem acompanhado muito 
por cima a movimentação 
no mercado, porque as 
empresas não abrem 
muito o que acontece em 
suas cúpulas. “Sabemos 
apenas que o Bompreço 
fechou porque não estava 
dando resultado e que 
eles têm intenção de 
abrir outras lojas aqui, até 
com outros modelos de 
atuação, já que o Walmart 
tem nove bandeiras”, 
diz. O presidente da 
Assurn avalia que grandes 
empresas como o grupo 
ainda estão se adequando 
ao mercado local, mas 
que enxergam a região 
como dona de um grande 
potencial.

Embora não queira revelar 
o total de investimentos reali-
zados em 2011 por “questões 
estratégicas”, a rede Nordes-
tão divulga o montante que 
está aplicando no Super Fá-
cil, um misto de atacado e va-
rejo que está sendo construí-
do em Emaús: R$ 10 milhões 
em equipamentos e infraes-
trutura. Este deve ser o prin-
cipal investimento do grupo 
em 2012. 

O Super Fácil será no lugar 
do Centro de Distribuição em 
Emaús. A obra de reforma e 
adaptação está correndo bem 

e a inauguração deve ocorrer 
no primeiro trimestre deste 
ano, conforme prevê o crono-
grama. Não há, porém, uma 
data defi nida. “O adianta-
mento dos trabalhos também 
está ocorrendo na parte ad-
ministrativa: o supermercado 
já iniciou o processo de com-
pras e negociação de produ-
tos para abastecer o atacado e 
está cadastrando os fornece-
dores. Inclusive, aqueles que 
estiverem interessados, já po-
-dem procurar o Nordestão”, 
informou o grupo, por meio 
da assessoria de imprensa. 

Os rumores do mercado 
apontavam que o grupo Pão 
de Açúcar, dono da marca Ex-
tra, teria comprado o terreno do 
Boulevard Recepções, na Aveni-
da Maria Lacerda, em Nova Par-
namirim. A sócia-diretora do lo-
cal, Larissa Luana Galvão, des-
mentiu a história. “Você não é 
a primeira pessoa que me per-
gunta isso. Na verdade, essa his-
tória já tem uns dois anos. Di-
ziam que o Nordestão tinha me 
procurado. Agora, falam que é o 
Extra. Mas nenhum deles nun-
ca me fez proposta. Não temos 
interesse em vender, principal-
mente agora que estamos rea-
lizando uma grande reforma”, 
disse.

Por meio da assessoria de 
imprensa, o grupo disse que está 
negociando a compra de uma 
grande área na Avenida Maria 

Lacerda. “O grupo Pão de Açú-
car mantém forte interesse em 
investir no Rio Grande do Norte, 
onde opera com duas lojas Extra 
Hipermercados. A empresa está 
negociando a aquisição de um 
terreno na cidade de Parnami-
rim, na Avenida Maria Lacerda, 
o que só irá se confi rmar após 
avaliação da documentação por 
todos os órgãos públicos e apro-
vação do projeto de uma nova 
loja Extra no local”, diz a nota.

Pioneiro no setor varejista 
de alimentos no Brasil, o Gru-
po Pão de Açúcar é a maior em-
presa de distribuição da Améri-
ca do Sul e atua em Natal com 
duas lojas, uma no Midway e 
outra e Ponta Negra. De acordo 
com a assessoria de comunica-
ção, o grupo faturou R$ 52,6 bi-
lhões em 2011, o que represen-
tou um incremento de 45,8% em 

relação a 2010. Só no Rio Gran-
de do Norte são gerados dois mil 
empregos diretos e indiretos. A 
companhia prevê a abertura de 
400 unidades incluindo todos os 
modelos de negócio, em todo o 
Brasil, até 2014. Uma dessas lo-
jas será em Parnamirim.

EXTRA NEGOCIA TERRENO 
EM PARNAMIRIM

NORDESTÃO PREPARA 
INAUGURAÇÃO

WALMART 
PREPARA 
EXPANSÃO

BOULEVARD

CARREFOUR NÃO FALA

Para que o Boulevard fosse 
vendido, teria que aparecer 
alguém que pagasse o valor 
de mercado do terreno e ainda 
vencer a vontade que a família 
proprietaria tem de permanecer 
com o imóvel. “Não temos 
interesse nenhum em vender”, 
garante a sócia-diretora, Larissa 
Luana Galvão.

O espaço agora se prepara 
para entrar numa nova fase. 
Com as obras de ampliação 
adiantadas, o Boulevard terá 

capacidade para receber 
2,5 mil pessoas. Antes 
cabiam no máximo 1,8 mil. O 
estacionamento terá espaço para 
mil carros e o ambiente interno 
será todo climatizado. Com a 
reforma haverá três camarotes 
e a quantidade de banheiros foi 
duplicada. “Adaptamos o novo 
salão para podermos fazer uma 
festa para 200 pessoas ou para 
duas mil no mesmo espaço. 
Será o maior salão privado do 
Estado”, anuncia.

O Carrefour, por sua vez, que 
detém uma boa fatia do mercado 
potiguar, tem como política 
interna não falar à imprensa 
sobre nada que seja considerado 

estratégico para a rede. Por isso 
mesmo nem os planos para 
2012, nem os investimentos 
realizados no ano passado foram 
divulgados pelo hipermercado.

 ▶ Extra aguarda aprovação de projeto para anunciar detalhes sobre nova loja

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Geraldo Paiva Júnior, 

aposta em crescimento 

além dos 8% de 2011

 ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

O ATACAREJO 

É O SEGMENTO 

QUE MAIS 

CRESCE NO 

BRASIL”

Geraldo Paiva 
Presidente da Assurn
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VENTO
O município de Parazinho 

tem hoje um evento fundamen-
tal para sacramentar a cidade 
como um dos polos potiguares 
na área da energia eólica. É uma 
audiência pública a partir das 9h 
na Escola Estadual Jessé Pinto 
Freire na qual serão apresenta-
dos e discutidos o Estudo de Im-
pacto Ambiental e o Relatório de 
Impacto Ambiental referentes à 
implantação do Parque Eólico 
Renascença 5.

VENTO 2
O encontro tem por objetivo 

dirimir as dúvidas e acolher crí-
ticas e sugestões a respeito dos 
estudos – parte fundamental do 
processo para a instalação for-
mal do parque. Há cerca de dois 
meses, ensaiou-se um movimen-
to tentando atrapalhar a instala-
ção das unidades eólicas na re-
gião, com argumentos frouxos. 
Parazinho, neste segmento es-
pecífi co, vive o ditado clássico. O 
cavalo está passando selado. Se 
deixar passar, pode estar abrin-
do mão do seu futuro.

APITO
Quem apitou Bahia e Vitó-

ria domingo foi o ex-secretário 
da Copa em Natal Rodrigo Cin-
tra. O jogo, que marcou o encon-
tro entre os dois craques da sele-
ção de 82, os técnicos Falcão, do 
Bahia, e Toninho Cerezo, do Vi-
tória, saiu zero a zero.

APITO 2
Na matéria que fez antes do 

jogo sobre o árbitro, o Correio da 
Bahia disse que Cintra é um “an-
darilho da vida”, que não vive só 
do apito. Em Minas, terra natal, 
formou-se em educação física. 
Em São Paulo fez pós-graduação 
em administração e marketing; e 
em Barcelona, um curso máster 
em gestão de entidades espor-
tivas. Segundo o jornal, Cintra 
quer fazer um doutorado capaz 
de unir atividade física, saúde e 
qualidade do ar, na UFBA.

NEGÓCIO
A expectativa com a amplia-

ção do Natal Shopping pôde ser 
medida com a repercussão nas 
redes sociais da reportagem pu-
blicada domingo neste NOVO 
JORNAL, na qual o diretor da Rio 
Center, Flávio Alcides, fala das 
mudanças que ocorrerão na sua 
loja durante a reforma do shop-
ping e dos futuros investimentos 
previstos para ali.

DOIS MOMENTOS
A semana será 

marcada por dois mo-
mentos importantes 
para a política e para 
a administração, tanto 
do Rio Grande do Nor-
te quanto de Natal.

Amanhã, a prefei-
ta Micarla de Sousa, 
na Câmara Municipal; 
pela manhã; e a gover-
nadora Rosalba Ciar-
lini, na Assembleia; farão as leituras de suas mensagens anuais. 
Apesar de serem tarefas executadas no mesmo dia, a prefeita e a 
governadora não poderão se dar ao luxo de terem os mesmos ob-
jetivos de simplesmente anunciar seus planos para o 2012 qua mal 
começou. 

É claro que ambas terão de rpestar contas. Mas Rosalba Ciar-
lini está apenas há um ano no Governo. Será a primeira vez que 
a governadora virá à tribuna do Parlamento para passar a régua 
nas dívidas que teve de enfrentar quando assumiu e mostrar, num 
relatório mais palatável que os costumeirso relatórios fi nanceiros, 
que as tais medidas visando a economia nos gastos públicos de-
ram o resultado esperado. 

A leitura da mensagem de Rosalba Ciarlini também será o mo-
mento desse novo governo anunciar os investimentos e suas prio-
ridades, além da Copa e suas obras. E tudo com um detalhe: Ro-
salba tem um governo pela frente. Mas não se pode esquecer que 
atuará na campanha eleitoral de 2012, apoiando quem lhe apoiou. 
Nesse sentido, sua mensagem pode acabar sendo usada contra ela 
e seus candidatos.  

Já Micarla de Sousa vai à Câmara para ler o que pode ser sua 
última mensagem como prefeita ou a mensagem de uma candi-
data à reeleição. E se a segunda possibilidade for a correta, o con-
teúdo apresentado vai muito além de uma prestação de contas, 
mas deve apontar a estratégia administrativa  a seguir para con-
seguir pavimentar o caminho que poderá levar à permanência no 
Palácio Felipe Camarão.

Micarla, de equipe renovada, deverá anunciar - como já sina-
lizou na cerimônia de posse dos novos auxiliares - o empenho em 
concluir as obras de mobilidade. E, quem sabe, algum “plus” para 
gerar agenda positiva.  Após a leitura, o documento apresentado 
por Micarla de Sousa vai virar pauta de adversários e da sua pró-
pria equipe.

Aos aliados caberá verifi car se tudo está sendo cumprido con-
forme o planejado, de maneira segura, de modo a permitir uma 
candidatura. Já os adverários vão tornar a mensagem da prefeia 
sua leitura de cabeceira para poder atestar tudo o que de prome-
tido não foi feito. 

E mesmo que não seja candidata, quem for apoiado por ela 
terá de arcar com um possível ônus composto de promessas 
(alheias)não cumpridas. 

Para Micarla e para Rosalba, o ano eleitoral vai mostrar que os 
tempos podem até ser diferentes, mas nenhuma mensagem passa 
em branco nestas terras potiguares. 

 ▶ A reportagem de domingo deste 
jornal mostrando o que o estado poderia 
ganhar se o dinheiro da corrupção 
tivesse sido aplicado em hospitais, 
presídios, escolas e estradas é daquelas 
que provocam indignação. O RN – e o 
Brasil – seria outro se não houve o ralo 
profundíssimo dos desvios de dinheiro 
público.

 ▶ Até o próximo sábado o Hemonorte 
faz campanha a fi m de incentivar a 
doação de sangue durante o período 

carnavalesco. O tema deste ano é “Antes 
da folia, doe alegria”. Nessa época tanto 
aumenta a necessidade de estoque – em 
razão dos riscos de acidentes – como 
diminui a oferta de doações voluntárias, 
em razão das viagens.

 ▶ A Ufersa formou os primeiros 
dezenove concluintes do seu bacharelado 
em Ciência e Tecnologia no campus 
de Angicos. O ministro Garibaldi Filho 
paraninfou o grupo. A ação foi comparada 
a outros projetos que teve Angicos como 

ponto de partida, como a implantação do 
método de alfabetização de Paulo Freire 
nos anos 60.

 ▶ Chefs e profi ssionais de culinária de 
vários estados devem participar da sexta 
edição do Nordeste Culinária em Natal. 
Vai ser, ainda, no mês de abril.

 ▶ Também bombaram nas redes sociais 
as matérias com o centenário do patriarca 
dos Barreto – Ciro Barreto – e as que 
mostraram as embarcações de luxo e os 
aviadores de fi nal de semana em Natal.

 ▶ Investigações feitas por promotores 
de São Paulo identifi caram uma 
quadrilha com base no Nordeste e 
no Norte especializada em trafi car 
adolescentes para se tornarem 
transexuais. São atraídos para a capital 
paulista por promessas de ganho e 
até de transferência para a Europa. 
Antes, recebem próteses de silicone e 
hormônios. Já há investigação dessa 
rede de prostituição de adolescentes no 
Ceará e no Pará

ZUM  ZUM  ZUM

DO DIRETOR DA RIO CENTER FLÁVIO ALCIDES AO FALAR 
SOBRE OS PLANOS DE EXPANSÃO DO GRUPO

Comércio tem vida de 
cachorro: cada ano 
representa quatro para 

uma loja. É um envelhecimento 
muito rápido, por isso a gente 
tem que continuar inovando”

Mais segurança, mesmo

A fórmula da
felicidade da TV

A Secretaria de Segurança ampliou o efetivo nas ruas na se-
mana passada depois de uma série de ocorrências que expôs 
a fragilidade do policiamento na capital. Foi uma medida cha-
mada de emergencial, com a qual o governo esperava reduzir 
os registros e assim dar uma resposta à sociedade, assustada 
diante de tanta violência e, por isso, cobrando providências.

Passada uma semana dessa operação, é possível dizer que, 
se não reverteu totalmente a situação, o quadro melhorou. 
Não signifi ca que a segurança pública potiguar tornou-se num  
piscar de olhos digna de referência. Longe disso. Mas a respos-
ta a algumas afrontas praticadas por marginais deram a sen-
sação de que a cidade está mais protegida.

É possível exemplifi car com dois casos: a prisão do gru-
po que assaltou uma padaria em Petrópolis, ferindo três clien-
tes e deixando uma das vítimas paraplégica, e a prisão da qua-
drilha que assaltou o Banco Itaú, da Salgado Filho, levando R$ 
600 mil. São dois casos emblemáticos de violência que revela-
ram não somente a fraqueza do sistema policial como a audá-
cia dos bandidos – como se desafi assem a ordem constituída.

Vale para a segurança pública aquele velho ditado, captu-
rado e adaptado dos tempos do império romano: à mulher de 
César não basta ser honesta, tem de parecer honesta. Mais do 
que botar policiamento nas ruas, é preciso que este policia-
mento se faça sentir. Sem que apresente resultados, terá sido 
esta ou qualquer outra “operação” apenas um paliativo, a res-
saltar, ao fi m das contas, o que já se sabe, que é preciso inves-
tir mais no setor.

Isso não quer dizer que as ações defl agradas na semana 
passada são desnecessárias. Pelo contrário, mostraram que é 
preciso ir além do pontual. 

Daí a necessidade de as autoridades da segurança pública 
pensarem – o que certamente já estão fazendo – numa forma 
de tornar efetiva uma operação pensada, a princípio, para ser 
meramente temporária. Ou seja, para aplacar um momento 
de tensão e de exposição de fragilidade dos instrumentos de 
defesa da sociedade, entre os quais, um bom policiamento, foi 
preciso dar uma resposta aos bandidos.

Diga-se que o tratamento tem se mostrado positivo, ao 
menos pelo que reproduz o noticiário, mas é necessário que o 
índice de efi ciência não sofra queda.

Como fazer para manter isso é resposta que deve ser dada 
pelas instituições. O que o cidadão não vai aceitar é o recru-
descimento da violência.

Enquanto a rede Globo tem explorado a desgastada fórmu-
la do Big Brother Brasil, regado ao tempero do álcool e do ócio, 
das polêmicas chamariz de audiência, dos diálogos vazios e um 
roteiro cansativo do cotidiano de uma dezena de confi nados, 
ávidos por se tornarem o “escolhido” e conseguir arrebatar o prê-
mio de R$ 1,5 milhão ao fi nal de três meses, a Band tem inves-
tido num reality show que está mais para “surreality” show, exi-
bindo a vida de cinco mulheres consideradas da high society ca-
rioca e paulistana, em cujas contas bancárias a quantia de R$ 
1,5 milhão é uma ninharia. Como o próprio nome sugere, o pro-
grama exibe o cotidiano dessas mulheres que vivem num mun-
do de luxo e riqueza, onde os cartões de crédito não têm limite.

Se no primeiro, o voyeurismo da natureza humana se am-
para na identifi cação com um brother ou sister, no segundo, 
essa condição humana encontra ressonância no distancia-
mento e num desejo de felicidade baseado principalmente no 
que o dinheiro pode comprar. Ao invés de provas ou disputas 
entre si, as dondocas vão às compras, passam o dia num SPA, 
e o mais importante que tudo na vida apregoado por elas, to-
mam o legítimo champagne. Seria um programa trágico frente 
à realidade social da imensa maioria dos brasileiros se não fos-
se tão patético. 

O festival de futilidades e ostentação – tão distantes do dia-
-a-dia do trabalhador - só se assemelha ao que já se vê há déca-
das nas personagens das novelas. O curioso é que elas não são 
personagens de um roteiro de televisão. Penso que depois des-
se reality o sonho de consumo e de consumação do brasileiro 
médio não vai mais virar convidados do quadro Arquivo Con-
fi dencial do Faustão, e sim se tornar convidado das festas das 
Mulheres Ricas.

A televisão brasileira exerce um papel interessante e deter-
minante na vida dos telespectadores. No Brasil tem-se a televi-
são como uma grande referência de comportamento, de con-
sumo e de verdades. As novelas, por exemplo, são tidas como 
uma representação da realidade quando, na verdade, basta um 
pouco de refl exão para se notar que as novelas representam 
um padrão familiar, de trabalho e de interesses que, muitas ve-
zes passam ao largo da vida das pessoas que as assistem.

A questão que me leva a refl etir é no quanto as “verdades” 
exibidas na TV podem ser deformadoras do cotidiano. A im-
pressão que o programa Mulheres Ricas passa é que elas vivem 
num mundo de sonhos e de realizações. Porém, os sonhos de 
uns podem ser o pesadelo de outros. Estamos tão absortos em 
padrões alheios de beleza, riqueza e prosperidade que corre-
mos o risco de construir um ideal de felicidade inalcançável e 
com isso padecer de muitas frustrações. Melhor vivenciar as 
dores e prazeres nossos, que tentar viver os dos outros.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

NEGÓCIO 2
O pessoal está entusiasma-

do com a perspectiva da chega-
da do Outback Steakhouse e da 
Zara, de moda.

FOLIA
A governadora entrega ama-

nhã, às 17h, no Palácio Poten-
gi, a ordem de pagamento para 
os integrantes de todos os pro-
jetos habilitados pela Secretaria 
de Cultura para o Carnaval des-
te ano.

FOLIA 2
Ao todo, por meio de edital, 

o governo distribuirá R$ 410 mil 
nas festas mais representativas 
do período e para blocos e esco-
las de samba de várias regiões 
do estado.

MENSAGEM
A prefeita Micarla de Sousa 

abre o ano legislativo amanhã às 
9h30 na Câmara de Natal fazen-
do a leitura anual de sua mensa-
gem. Ela passará o carnaval nos 
EUA.

MOBILIDADE
Projetos e investimentos 

para a Copa de 2014 serão dis-
cutidos hoje a partir das 15h na 
assembleia do Conselho da Ci-
dade, na Capitania das Artes. O 
objetivo principal é discutir as 
tão aguardadas obras de mobili-
dade. O secretário executivo do 
conselho Jackson Costa diz que 
o estado precisa trabalhar jun-
to com o município na execução 
desse projeto. A reunião do Con-
cidade será importante até para 
ele explicar o que, de fato, isso 
quer dizer...

MOBILIDADE 2
Por falar em copa, a prefeita 

voltou a afi rmar ontem, durante 
reunião com sua nova equipe de 
secretários,  que no dia 23 o mu-
nicípio dá início às obras de mo-
bilidade urbana.

USAIN BOLT
Durante o encontro, o se-

cretário de Comunicação Ger-
son de Castro usou, como fi -
gura de linguagem, o atletismo 
para ilustrar a necessidade que 
a prefeitura tem de comparti-
lhar e integrar o trabalho en-
tre todas as pastas: “Tomemos 
como exemplo uma prova de re-
vezamento 4 por 100, onde cada 
atleta executa sua parte indivi-
dualmente, mas ao fi nal todos 
sobem ao pódio”.

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com
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Está vendo?
Munido de pesquisa feita para o PT, Fernando Haddad 

tentará convencer seus correligionários de que o Enem será, 
ao contrário do que apostam adversários, uma carta na man-
ga do ex-ministro da Educação na disputa pela prefeitura de 
São Paulo. Segundo o levantamento, 51% da população da ci-
dade considera o exame “positivo”, a despeito dos seguidos 
problemas detectados. O resultado não chega a ombrear com 
o do ProUni (66% de aprovação), mas basta, no entender do 
candidato, para confi gurar uma vitrine de campanha. 

Essa avaliação não é consensual entre petistas. Haddad 
acredita que a pesquisa reforçará seu argumento.

PARALELO 
Haddad martelará a tecla de 
que as restrições ao Exame 
Nacional do Ensino Médio 
seriam semelhantes às que 
oposicionistas faziam ao Bol-
sa Família antes de fi car cla-
ro o sucesso e, principalmen-
te, o potencial eleitoral do 
programa. 

NÃO NA FRENTE... 
Quem percorre as bases do 
PT na capital paulista ates-
ta: a temperatura subiu vá-
rios graus depois da apari-
ção de Kassab no aniversá-
rio do partido, na sexta-feira 
passada em Brasília. A tur-
ma do deixa disso acredita 
que a situação tem conserto, 
mas recomenda aos negocia-
dores do casamento de con-
veniência um pouco mais de 
discrição. 

...DAS CRIANÇAS 
Do presidente do PT paulis-
tano, Antônio Donato, so-
bre o correligionário Cândi-
do Vaccarezza, que procu-
rou minimizar as vaias ao 
prefeito, na festa do partido, 
lembrando episódios ocor-
ridos no passado com o vice 
de Lula: “Não acho que con-
tribua para o debate compa-
rar as histórias políticas de 
José Alencar e de Gilberto 
Kassab”. 

TUDO A VER 
Haddad visitará amanhã o 
Sindicato dos Comerciários de 
São Paulo. O presidente da en-
tidade, Ricardo Patah, coman-
da também a UGT, central fe-
chada com o PSD de Kassab. 

PENTE FINO 
A Controladoria Geral da 
União está auditando con-
tratos de compra de Guar-
dião - equipamento que ar-
mazena escutas telefônicas 
- fi rmados durante a gestão 
de Luiz Fernando Corrêa na 
Senasp (Secretaria Nacional 

de Segurança Pública). Ele, 
que depois dirigiu a PF, tra-
balha hoje no planejamento 
da Olimpíada. 

SERVIÇOS GERAIS 
Foi o criminalista Antônio 
Carlos de Almeida Castro, 
mais conhecido como Kakay, 
quem operou a transferência 
de Christiane Araújo de Oli-
veira para o escritório Lacaz 
Martins, em São Paulo. A ad-
vogada teve de sair abrupta-
mente do circuito brasiliense 
depois de relatar à PF conta-
tos entre autoridades do go-
verno Lula e Durval Barbosa, 
operador e delator do mensa-
lão do DEM. 

PELA BOCA 1 
Na lista de contrariedades do 
governo com o resultado do 
leilão dos aeroportos, ocupa 
lugar de destaque declaração 
do vencedor da concessão de 
Viracopos (SP) deixando em 
aberto a possibilidade de não 
ser feita ali uma terceira pis-
ta, a depender da demanda. 

PELA BOCA 2 
Presidente da construtora 
Triunfo, líder do consórcio de 
Viracopos, Carlo Bottarelli logo 
em seguida disse que havia se 
confundido, mas o estrago no 
Planalto já estava feito. 

CAPITAL... 
Reunidos em SP, represen-
tantes de centrais (menos da 
CUT), Fiesp, Abimaq e dos 
setores do aço e têxtil fecha-
ram calendário de atos con-
tra a desindustrialização. O 
primeiro será em março no 
Rio Grande do Sul. 

...E TRABALHO 
Em SP, a manifestação deve 
acontecer na primeira se-
mana da abril na Assem-
bleia. Trabalhadores e em-
presários reivindicam políti-
ca industrial para os setores 
envolvidos.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Liguei para mamãe logo cedo e disse: 
‘Sou o homem mais poderoso da 

República. Derrubei o Zé Dirceu e agora 
vou derrubar o Mantega’.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO PRESIDENTE DO PTB, ROBERTO JEFFERSON, ironizando avaliação 

do governo segundo a qual o denunciante do mensalão estaria por trás 

dos recentes boatos sobre a queda do ministro da Fazenda.

ESCAPOU POR POUCO 
“Presente à posse de Graça Foster na presidência da Petro-

bras, Eduardo Paes contou a um amigo que, quando deputa-
do oposicionista, fez duras cobranças à então diretora da em-
presa em visita dela ao Congresso. Tão duras que procurou-a 
dias depois para se penitenciar. 

Brincando, o prefeito do Rio disse ontem: 
– Já pensou se eu não tivesse pedido desculpas?

ALTA ROTATIVIDADE
/ PESQUISA /  CONFEDERAÇÃO DIZ QUE 383 PREFEITOS ELEITOS EM 2008 
NÃO ESTÃO MAIS NO CARGO; TROCA-TROCA DE PARTIDOS BENEFICIOU PSD

FOLHAPRESS

PESQUISA DIVULGADA ONTEM pela 
Confederação Nacional dos Mu-
nicípios mostra que dos 5.563 
prefeitos eleitos em 2008, 383 não 
estão mais no cargo. Desses, 210 
foram cassados, 48 deles por frau-
des na campanha eleitoral. Parti-
dos perderam prefeitos no troca-
-troca que se tornou comum nos 
últimos anos ou até mesmo pelo 
nascimento de novos partidos. 
De acordo com os dados, a maio-
ria dos partidos perdeu força em 
relação a 2008 e o PSD, partido re-
cém-criado, já conquistou deze-
nas de prefeitos.

Em 56 municípios do país, 
a troca de prefeito ocorreu por 
morte do titular, sendo que oito 
prefeitos foram assassinados ou 
se suicidaram. Vinte e nove saí-
ram para concorrer a outro car-
go, 18 por doença e 70 por outros 
motivos como renúncia e acordo 
entre partidos. 

As cassações por infração à lei 
eleitoral representaram 22,8% dos 
casos de afastamento dos prefei-
tos. Os casos mais comuns in-
cluem a tentativa de compra de 
voto, uso de materiais e serviços 
custeados pelo governo na cam-

panha e irregularidade na propa-
ganda eleitoral. 

Já os atos de improbidade ad-
ministrativa motivaram 36,6% 
das trocas. Além disso, 4,76% dos 
prefeitos deixaram seus cargos 
por causa de crime de responsa-

bilidade, 17,62% por infração po-
lítico-administrativa e 2,86% por 
crime comum. 

Os Estados de Minas Gerais e 
do Piauí apresentam o maior nú-
mero absoluto de prefeitos cassa-
dos. Em cada um desses Estados, 
29 prefeitos perderam o manda-
to após processo de cassação. 
Em segundo lugar vem o Paraná, 
onde 14 prefeitos foram cassados. 
O Ceará, Rio Grande do Sul e San-
ta Catarina tiveram 12 prefeitos 
cassados em cada estado. 

A pesquisa foi feita a par-
tir do cruzamento de dados do 
TSE (Tribunal Superior Eleito-
ral), das federações regionais de 
municípios e da própria CNM, 
com o objetivo de detectar onde 
houve mudança de prefeito des-
de 2009. 

Depois, os pesquisadores en-
traram em contado com os muni-
cípios onde as mudanças ocorre-
ram para saber dos motivos que 
levaram às trocas.

A PROMOTORIA DE Defesa do Pa-
trimônio Público denunciou on-
tem à Justiça o ex-presidente da 
Federação das Câmaras Muni-
cipais, João Newton da Escós-
sia Júnior, o diretor executivo da 
entidade, Washington Dantas, 
e outras sete pessoas entre em-
presários e funcionários da Fe-
cam, por desvio de recursos pro-
venientes de um convênio fi rma-
do entre o governo do Estado e a 
Fecam em 2006.  

O convênio no valor de R$ 
90 mil foi feito entre a secretaria 
do Planejamento e a Fecam para 
instalação de Telecentros em vá-
rios municípios do Rio Grande 
do Norte.

As investigações do Ministé-
rio Público mostraram que o di-
nheiro repassado pelo governo 
do Estado era utilizado sem se-
guir a legislação que rege os gas-
tos públicos. O MP acusa ainda 
os envolvidos de terem frauda-
do prestação de contas para dar 
aparência legal a despesas que, 
segundo os promotores, “sequer 
foram efetivamente realizadas, 
mas tão somente simuladas”.

A própria Comissão de Con-
trole Interno da Secretaria de 
Planejamento, responsável pelo 
repasse do dinheiro, apresentou 
relatório em que aponta que a 
Fecam não observou uma série 
de obrigações como a realiza-
ção de licitação para aquisição 
de bens e serviços; apresentação 
de comprovante de recolhimen-
to do ISS por serviços; movimen-
tação dos recursos em conta di-

versa da especifi cada no termo 
do convênio; gasto com mate-
rial de consumo não especifi ca-
dos  no plano de trabalho; além 
de prestação de contas apresen-
tada fora do tempo. 

A Promotoria do Patrimô-
nio Público identifi cou que vá-
rias empresas que constam da 
prestação de contas do convênio 
por parte da FECAM foram cria-
das em nome de “laranjas” com 
o objetivo de conferir aparên-
cia de legalidade a vários negó-
cios, dentre eles, a aquisição de 
bens e serviços pela Federação 
das Câmaras dos Municípios, os 
quais jamais foram entregues ou 
prestados.

Nos depoimentos tomados 
durante a investigação, vários 
dos fornecedores confi rmaram 
que os pedidos de equipamen-
tos ou serviços nos computado-
res eram feitos “de boca” e que 
recebiam o pagamento em che-
ques pagos diretamente na sede 
da Fecam. 

Os representantes do MP que 
subscreveram a peça pedem o re-
cebimento da denúncia e a con-
denação de: João Newton da Es-
cóssia Júnior, presidente da FE-
CAM que fi rmou o convênio; 
Washington Cavalcanti Dantas, 
Diretor Executivo da entidade e 
articulador do esquema; dos em-
presários Francisco de Assis Araú-
jo; André de Oliveira Barros, Mari-
naldo Pereira da Silva, Marli Perei-
ra da Silva, Nilza Correa da Costa, 
Rilke Rainer Azevedo de Medei-
ros, e Domingos de Paiva Barreto.

MP DENUNCIA NOVE
POR DESVIO DE
RECURSOS DA FECAM

/ CÂMARAS /

FOLHAPRESS

O EX-PRESIDENTE LUIZ Inácio 
Lula da Silva e seu ex-minis-
tro Luiz Gushiken estão inter-
nados no 11º andar do Hospi-
tal Sírio-Libanês, em São Paulo, 
e, segundo a assessoria de Lula, 
estiveram juntos ontem para 
conversar. 

Ontem, Lula realizou mais 
uma sessão de radioterapia 
para tratar um câncer de larin-
ge, diagnosticado em outubro, 
e está clinicamente bem, se-
gundo boletim do hospital. 

O ex-presidente ainda rece-
beu a visita de sua fi lha Lurian. 

Lula deve fi car no hospital 
até sexta, quando fará a última 
sessão de radioterapia. 

Ele foi levado ao Sírio-Liba-
nês no sábado com queixa de 
perda de apetite e fadiga. Após 
avaliação, foi constatada ape-
nas presença de infl amação de 
mucosa da laringe e esôfago, 
decorrentes da radioterapia, 
informou o boletim. 

A causa da internação de 
Gushiken não foi revelada. 

Nos últimos dias, o efeito 
da radioterapia tem impedido 
o ex-presidente de ir ao seu es-
critório no Instituto Lula. Ele 
também não pôde participar 

do 32º aniversário do PT, em 
Brasília, e, por recomendação 
médica, não vai mais desfi lar 
na escola de samba Gaviões da 
Fiel, durante o Carnaval. 

Na avaliação dos médicos, 
embora Lula esteja reagindo 
bem ao tratamento e apresen-
te regressão do tumor, a expo-
sição neste momento é expres-
samente proibida. 

Uma tomografi a feita no sá-
bado revelou que não há mais 
sinais de tumor na laringe do 
ex-presidente. 

Desde que começou a ra-
dioterapia, Lula perdeu cerca 
de 9 quilos.

Lula e Gushiken estão internados no mesmo andar
/ SÍRIO-LIBANÊS /
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Elisângela
É incrível a força desta moça 
Elisângela Iva de Souza. O seu 
sorriso é uma mostra de sua 
coragem e determinação.
Vou rezar muito pra que Deus lhe 
conceda a graça de voltar a andar. A 
mulher é, na realidade, o sexo forte.  
Lendo a notícia “Compasso de 
espera” fi quei matutando se alguém 
acredita que se Carla Ubarana não 
estivesse com mandado de prisão 
ainda estaria num hospital. Nem a 
Velhinha de Taubaté acredita. Quem 
vai curá-la é um habeas corpus, 
como sempre acontece nesses 
casos, um santo remédio.

Geraldo Batista
Por e-mail

Gratifi cação
Gostaria de pedir - se possível 
- um espaço para tocar em 
dois assuntos. Primeiro é em 
relação as GRG - Gratifi cação 
de Representação de Gabinete, 
onde o Governo do Estado está 
“estudando” a volta das mesmas 
pelas Centrais do Cidadão, da 
qual não concordo, tem que ser 
primeiro - se voltar - pela “casa” 
(Governadoria). Aquele velho ditado 
é um dos mais certos: “primeiro 

temos que tirar o argueiro do 
nosso olho, para depois tentar 
tirar o do vizinho”. Tenho certeza 
absoluta que a Sra. Governadora 
Rosalba Ciarlini está sensível ao 
“drama” que os servidores tanto 
da “casa” como a do “vizinho”, 
estão passando. Segundo, que, 
recentemente, o procurador Geral 
do Estado, Dr. Josino deu uma 
declaração dizendo que o Governo 
do Estado pretende extinguir com a 
Datanorte até o fi nal do ano (2012). 
Beleza! Aproveito a oportunidade 
para dizer ao Dr. Josino que 
leve ao conhecimento da Sra. 
Governadora um PDC - Programa 
de Demissão Compensatório, 
falei compensatório mesmo! Por 
exemplo: aqueles servidores que 
têm mais de 20 anos de serviços 
prestados e desejarem sair da 
empresa, receberiam 150 mil 
reais livres. Eu, particulamente, 
seria um dos primeiros a aderir ao 
referido programa e agradeceria 
primeiramente a Deus e segundo a 
Sra. Governadora Rosalba Ciarlini. 
Ajudaria também o Governo do 
Estado a baixar o limite prudencial. 
Obrigado pelo espaço e que Deus 
nos abençoe abundantemente.

Antônio Guimarães
Por e-mail

Ralo
Segundo reportagem do NOVO 
JORNAL, o prejuízo causado pela 
corrupção de 2006 para cá foi 
de R$ 185 milhões. Daria para 
construir um hospital e cinco 
escolas.

Ohara Fernandes
Pelo Twitter

Ralo 2
Sobre reportagem mostrando para 
onde poderia ter ido o dinheiro 
desviado com a corrupção: Espero 
que a justiça apure tudo, onde foi 
parar todo dinheiro desviado e tente 
trazer de volta para uso de sua 
fi nalidade certa.

Ubiratan Bezerra
Pelo Twitter

Ralo 3
Qualquer cidadão que se preze tem 
185 milhões de motivos para ler e 
se indignar com a excelente edição 
deste domingo do NOVO JORNAL.

Dinarte Assunção
Pelo Twitter

Shopping
Sobre a reforma do Natal Shopping: 
que maravilha, é o melhor shopping 
da cidade e vai fi car ainda melhor.

Priscila Müller
Pelo Twitter

Política
Li o caderno Plenário no NOVO 
JORNAL de domingo. Um #FS 
(follow sunday) para o amigo 
deputado Ricardo Motta. Homem 
de ação, gestos e grandeza  de 
espírito.

Saulo Carvalho
Pelo Twitter

Artigo
Bom texto do Erick Pereira sobre 
inconstitucionalidade da greve da 
PM/BA.

Rodrigo Lago
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

Queria ver você assim
INCOMODA MUITO QUE agora, tantos 
anos após, alguém se sinta no di-
reito de colocar todas essas pes-
soas para esfregar na minha cara 
essas brochas velhas meladas em 
tinta barata, sem se preocupar 
com a história que se assentou so-
bre minhas pontes, sobre meus 
viadutos, sobre minhas costelas. A 
sujeira é minha história. Cada por-
ção de poeira, amontoado de terra 
ou emaranhado de sacos, me con-
ta. A eles sou afeiçoada. Porque só 
eles sabem minhas verdades. As 
verdades de uma cidade. Minhas 
cicatrizes e minha imundícies.  

Queria ver você no meu lugar, 
tendo de ver sendo esfregada no 
seu rosto, essa brocha, feito um... ; 
e engolir esse suco de cal vencido, 
feito... e fi car assim, parada, sem 
reação, vendo fazerem isso consi-
go mesmo sem pode levantar e ir 
embora. Queria ver você sem po-
der fazer como qualquer cão faz 
após levar um banho de água suja: 
levantar, sacudir a sujeira e ir em-
bora, sem guardar lembrança do 
embaraço.  

Queria ver você no meu lugar, 
cheia de ossos quebrados, com 
dor, inchada, embriagada, preci-
sando ir ao hospital (mas já su-

perando isso, de tão louca) e sen-
do levada ao salão de beleza. Lu-
gar onde, sem banho, sem troca de 
roupa, escancaram tua cara com 
luz forte e te empurram batom e e 
blush, a contra-gosto. E lápis, para 
delinear os olhos, esses olhos qua-
se cegos que se perdem nesses 400 
anos de tantas histórias. E de tan-
to ultraje. Sem rigor algum.

É algo que revolta ver toda 
essa sujeira sendo varrida assim 
despropositadamente, deus sabe 
lá para onde, Ver esse lixo sendo 
retirado. “Ei, essa porcaria é toda 
minha!” - eu gritaria, se pudesse. 
“Ei, deixe isso aí quieto. Deixe que 
a porquidão continue correndo 

para a boca desse meu fi lho, des-
se meu homem, que me passa por 
debaixo das pernas, esse rio que 
também envelheceu” - eu diria, se 
pudesse falar. 

Mas não posso.    
Eu sou feito aquele mendi-

go que  fi ca no sinal da Tavares 
de Lira com a Rio Branco. As nó-
doas são tantas que agora impor-
tam mais que a pele. O lixo já ta-
tuou a minha pele. O esquecimen-
to, meus cabelos. Eu vivo de guar-
dar coisas que ninguém mais dá 
atenção. E nisso residem os meus 
tesouros, coisas que agora, sem 
razão alguma, estão tentando me 
tirar.

É coisa de enlouquecer ver mi-
nhas ruas sendo tapadas. Queria 
ver você com os rins prestes a pa-
rar ou com o fígado corroído, pre-
cisando de algum transplante, ser 
levada a uma clínica para receber 
tratamento de pele: receber tre-
zentos quilos de creme; limpezas, 
máscaras, peelings, repuxes, toa-
lhas quentes, botar botox; e ter de 
sair sorrindo, sabendo que a pró-
xima chuva vai destruir toda essa 
armação.

É algo para chorar ver que 
todo mundo acha fácil essa mi-
nha vida. Acha que basta chegar 
assim, em cima do tempo, e me 
prometer brilho e cheiro, que vai 

fi car tudo bem. Que nada. Eu já 
sei de muito tempo que aqui, den-
tro de mim mesmo, os que man-
dam não me querem muito bem. 
E os outros, os menores também 
não contribuem. Então não adian-
ta vir com esse papo de que todo 
mundo é cidadão. E que agora te-
remos praças e parques reluzentes 
com crianças fazendo coro. Eu é 
que sei o quanto dói ser esquecida 
assim e ver e sentir a minha boca, 
à beira do Altântico, fi car podre, 
quebrar e cair em parte, restando 
cacos de uma dentadura que não 
come mais nada que preste. Eu é 
que sei o quanto é ruim esses pio-
lhos, chatos e carrapatos - feitos 

carros empestando uma calçada - 
que ninguém me ajuda a tirar. Eu, 
só eu que entendo, e sinto, o quan-
to pisa pesado e fundo em mim o 
pequeno passo do viciadinho de 
doze anos. Ele é minha febre. Ele é 
minha ânsia. Então, não me venha 
agora com essa conversa. Só eu sei 
que ninguém investe em mim. Só 
eu sei - mesmo muito doida - que 
todo ano de eleição é assim. Que 
todo mundo reclama, mas que 
os que mais reclamam vão lucrar 
com essas misérias, suas defesas 
e suas matérias. E que isso é as-
sim porque num estado pobre e 
miserável, eleger é lucro. Não im-
porta quem. Mesmo que seja um 
ninguém. E que essa gente toda 
que diz (ou não) investir em gen-
te, só investe em si: porque lucra 
com qualquer candidato. Inimigos 
também podem formar quadri-
lha. Seja homem ou mulher, bicho 
ou boneco, otário ou esperto, favo-
rito ou zebra, republicano ou de-
mocrata; branco, rosa, azul, mar-
rom ou “loiro”... Todos vão ao ban-
co. O policial faltou. E o golpe vem 
dando certo. Queria ver você ago-
ra vir aqui e dizer que não. Queria 
ver você no meu lugar, meu irmão. 
Ou eu, no seu. Por que não?

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.com | twitter.com/evertondantas

A vez do Brasil
Quem já viveu pelo menos 50 anos conheceu três cenários de geopo-

lítica e sabe que, num mundo marcado pela abundância de informação, 
o poder jamais voltará a ser concentrado sem que se pague um alto preço 
de caos, sangue e retrocesso.

Nasci pouco depois de o planeta ser divido pelos dois países que assu-
miram o espólio da grande guerra, ruminando desejos de hegemonia que 
continuariam a promover a tirania e o medo, sobretudo em nações sub-
jugadas ao interesse econômico e ideológico. Era o tempo em que, sob o 
maniqueísmo da “guerra fria” entre os Estados Unidos e a falecida União 
Soviética, pensávamos o Brasil pela bitola estreita do nacionalismo ou do 
entreguismo, descrentes das possibilidades criativas de nossa essência 
mestiça.

Mais tarde, atuando em jornalões e revistas conservadores, vivi a delí-
cia e a dor de um mundo de potência única (os Estados Unidos) ditando 
tendências e deslumbrando as elites, aí incluidos os gestores da mídia. Co-
piar, pura e simplesmente, as experiências de fora era a regra. Quem se atre-
veria a contestar os gurus da nova economia, os bambas da reengenharia, 
os arautos do mercado fi nanceiro? Quase ninguém. Pelo menos até que os 
castelos começassem a ruir, as fraudes abalassem fundamentos e esperta-
lhões fossem varridos por crises geradas na ganância e no egoísmo.

Não é que essas etapas nada tenham acrescentado à humanidade. 
Pelo contrário. Em nenhuma outra época tivemos tantos saltos de desen-
volvimento econômico, tecnológico e mesmo social. Mas em outro qua-
dro político certamente teríamos pagado um preço menor em insalubri-
dade física e emocional.

Agora vemos emergir um mundo multipolar, sem potências hegemô-
nicas, o que é promissor para as relações internacionais, a criatividade e 
as condições sociais. E nesse contexto cresce o papel e a responsabilida-
de do Brasil e dos brasileiros. Por nossa expressão econômica, nosso bom 
desempenho diplomático e pela imagem positiva de nossas peculiarida-
des étnicas somos, hoje, um dos polos dessa nova geopolítica com possi-
bilidades inovadoras.

Nos países do Mercosul, nossa infl uência cultural e nossa presença eco-
nômica já são avassaladoras. Na Europa e nos Estados Unidos a marca Bra-
sil é vista com respeito e nossa cultura há muito deixou de ser um item exó-
tico. Então, cabe perguntar: que tipo de potência queremos ser? Queremos 
tão somente acumular tesouros ou compartilhar oportunidades com nos-
sos parceiros? Queremos interagir com outras culturas ou simplesmente 
impor a nossa? Queremos ser amados, como somos agora, ou temidos e 
odiados? É saudável nos sentirmos relevantes no mundo... desde que isso 
não nos tire a paz e a alegria de conviver.

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras
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O vereador e atual presidente 
do legislativo municipal, Edivan 
Martins, se mostrou envaideci-
do com homenagem, e prome-
teu muito empenho à frente da 
prefeitura. “Ninguém vai brincar 
neste carnaval. Eu vou cumprir 
minhas novas funções com mui-
ta dedicação”, anunciou. 

Segundo ele, a curta gestão 
será focada na garantia de um 
carnaval seguro. “Vou convo-
car os secretários responsáveis e 
traçar um planejamento para a 
festa. O objetivo é segurança do 
público”, reforçou. Ele também 
pretende visitar postos de saúde 
e escolas municipais. “Quero ve-
rifi car se as atividades do muni-
cípio estão ocorrendo perfeita-
mente”, completou. 

Edivan Martins também fa-
lou dos desafi os para a abertu-
ra dos trabalhos do legislativo. 
Já na primeira semana de ativi-
dades, os vereadores apreciam 
o relatório fi nal da Comissão 
Especial de Inquérito (CEI) dos 
Contratos, que avaliou uma sé-
rie de convênios e contratos de 
aluguéis da Prefeitura. “A Câma-
ra vai cumprir seu papel fi scali-
zador. Os trabalhos da CEI serão 
concluídos nesta primeira se-
mana”, garantiu.

Outro ponto polêmico será a 
análise da revisão do Plano Di-
retor de Natal. A expectativa é 
que a votação ocorra no segun-
do semestre deste ano. “Será 
um ponto de empenho e de es-
tudo minucioso por parte dos 
parlamentares”.

A primeira apreciação do 

tema, em 2007, levou o legisla-
tivo à Operação Impacto, que 
condenou 11 vereadores por 
corrupção ativa e passiva. Se-
gundo denúncia do Ministério 
Público Estadual, os vereado-
res envolvidos receberam propi-
na para modifi car o projeto, se-
guindo os interesses de um gru-
po de empresários do ramo imo-
biliário e da construção civil. 

A Câmara Municipal preten-
de lançar, ainda este mês, o Por-
tal da Transparência. O site vai 
trazer informações sobre a exe-
cução orçamentária da Casa, as 
licitações e contratos e os gas-
tos dos vereadores. O projeto faz 
parte dos serviços de digitaliza-
ção do legislativo. “O objetivo é 
oferecer mais transparência e 
agilizar as atividades da Câma-
ra”, completou. 

JALMIR OLIVEIRA 
DO NOVO JORNAL

A PREFEITA MICARLA de Sousa abre 
amanhã as atividades da Câma-
ra Municipal de Natal, com a 
tradicional leitura da mensa-
gem ao legislativo. Será uma 
análise do terceiro ano de tra-
balho, além de divulgar as ações 
prioritárias para 2012, o último 
à frente da prefeitura. O discur-
so também vai reforçar a impor-
tância do diálogo com os vere-
adores. No dia seguinte, já na 
quinta-feira, ela viaja, em cur-
to período de férias, aos Estados 
Unidos.

Aos vereadores, a prefeita 
pretende anunciar a abertura 
das obras de mobilidade para a 
Copa 2014 e a continuidade dos 
serviços prestados pelo muni-
cípio. O discurso, contudo, não 
trará muitas novidades. Boa 
parte do texto será semelhan-
te ao que deu posse aos 10 no-
vos secretários municipais, no 
último dia 08. A diferença, neste 
caso, fi car por conta das ações 
de melhoria na infraestrutura 
da Zona Norte.

“As obras de mobilidade e de 
infraestrutura serão prioridades 
em 2012 e a mensagem vai fo-
car, principalmente, estes pon-
tos”, ressaltou o novo secretário 
de comunicação de Natal, Ger-
son de Castro.

Durante a solenidade de 
posse do secretariado, aliás, a 
Prefeita já havia anunciado in-
vestimentos de R$ 338 milhões 
de reais em obras de mobilida-
de urbana e de R$ 25 milhões 
para melhoria da malha viária 
da cidade. Boa parte do recur-
so para vias públicas terá como 
destino a Zona Norte de Natal. 
“Será uma importante porta de 
entrada, quando o Aeroporto de 

São Gonçalo do Amarante for 
inaugurado, em 2013”, justifi cou 
Castro. 

Ontem, antes de fi nalizar 
o texto do discurso, que será 
lido às 15 horas no plenário da 
Câmara Municipal, a prefei-
ta participou da primeira reu-
nião com o seu novo secretaria-
do. No evento, ocorrido em um 
hotel do bairro de Ponta Negra, 
Micarla promoveu a integração 
dos novos auxiliares, bem como 
reforçou a necessidade de cum-

prir as metas administrativas 
para o último ano de gestão. 

No dia seguinte à abertu-
ra do legislativo, a prefeita viaja 
com a família para Miami, nos 
Estados Unidos. Ela pretende 
dar mais atenção à família antes 
de mergulhar de vez nas ativida-
des do executivo. Por isso, deci-
diu tirar um curto período de fé-
rias durante o Carnaval. 

O retorno está previsto para 
o dia 23 de fevereiro. Tanto ela 
e o vice-prefeito, Paulo Freire, se 

afastarão dos cargos. Quem as-
sume interinamente, nos dias 
de folia de momo, é o presiden-
te da Câmara Municipal, Edivan 
Martins. O destino da viagem do 
vice-prefeito, no entanto, ainda 
não foi revelado.

Ainda de acordo com o se-
cretário Gerson de Castro, a pre-
feita Micarla de Sousa quis ho-
menagear Edivan Martins, pelo 
grande apoio prestado ao exe-
cutivo, ao promovê-lo prefeito 
temporariamente. 

ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA

A Assembleia Legislativa 
também retoma os trabalhos 
legislativos amanhã com a 
leitura da mensagem anual 
pela governadora Rosalba 
Ciarlini. 

Ontem, Rosalba participou 
da posse da primeira 
presidente mulher da Petrobras, 
a executiva Maria das Graças 
Silva Foster. A cerimônia que 
foi realizada no Salão Nobre do 
edifício sede da estatal, no Rio 
de Janeiro.

Com a reabertura dos 
trabalhos, a Assembleia planeja 
para 2012 algumas metas 
como a instalação do painel 
eletrônico no plenário da Casa, 
a realização do concurso 
público, a inauguração do 
Memorial do Legislativo e 
a promoção de campanhas 
publicitárias sobre temas como 
combate ao crack e violência 
no trânsito.

“São metas do poder 
legislativo como um todo, não 
apenas nossas ou da Mesa 
Diretora, a implantação o 
mais rápido possível do painel 
eletrônico, a inauguração do 
Memorial do Legislativo e 
,principalmente, o concurso 
público, que é uma bandeira 
nossa. Está em fase de 
conclusão um estudo para 
detectar as necessidades de 
pessoal nos diversos setores da 
Casa”, assegurou o deputado 
Ricardo Motta, presidente da 
Assembleia Legislativa.

Em sua primeira reunião ofi -
cial com o novo secretariado, a 
prefeita Micarla de Sousa ressal-
tou a importância dos projetos 
estruturantes, além do reforço 
na prestação dos serviços exe-
cutados pelo município. Promo-
vido ontem, num hotel da Zona 
Sul da cidade, o encontro reuniu 
todos os titulares e adjuntos das 
pastas municipais, bem com o 
líder da bancada no legislativo, 
o vereador Enildo Alves (DEM).

“No próximo dia 23 daremos 
início às obras de mobilidade 
urbana, com os projetos feitos 

pela equipe da Secretaria Muni-
cipal de Obras Públicas e Infra-
estrutura (Semopi)”, anunciou. 
Ainda de acordo com a chefe do 
executivo, o ano de 2012 será de-
dicado às operações de recupe-
ração da malha viária, de limpe-
za urbana e melhoria das unida-
des de saúde e educação.

Durante a reunião, os 10 no-
vos secretários municipais, em-
possados no último dia 08, rece-
beram instruções e metas a se-
rem cumpridas ao longo do ano. 

Micarla também lembrou 
a conclusão das primeiras tur-

mas de qualifi cação profi ssional 
para a Copa 2014, a intensifi ca-
ção dos serviços de iluminação 
pública e programas de esporte 
e lazer.

Ainda no encontro, o novo 
secretário chefe do Gabinete 
Civil, Heráclito Noé, comentou 
sobre a importância da execu-
ção do planejamento estraté-
gico e de ações de parceria en-
tre a comunidade e o executivo 
municipal.

Por fi m, o secretário de Co-
municação, Gerson de Castro, 
discorreu sobre o foco da Pre-
feitura na continuidade e inte-
gração de ações e serviços. “To-
memos como exemplo uma pro-
va de revezamento 4x100, onde 
cada atleta executa sua parte in-
dividualmente, mas ao fi nal to-
dos sobem ao pódio”, ilustrou o 
De Castro.

PASSANDO A BOLA
/ DESCANSO /  ANTES DE VIAJAR PARA OS EUA, MICARLA DE SOUSA LÊ MENSAGEM ANUAL NA CÂMARA E ENTREGA O CARGO INTERINO A EDIVAN MARTINS

EDIVAN DIZ QUE VAI FOCAR 
SEGURANÇA NO CARNAVAL

EM REUNIÃO COM 
SECRETÁRIOS, PREFEITA 
TRAÇA METAS DE 2012

 ▶ Secretariado reunido em hotel 

RODRIGO SENA / ASSESSORIA

 ▶ Paulinho Freire também viaja

 ▶ Micarla comandou reunião com auxiliares antes de abrir legislatura na Câmara e seguir viagem no Carnaval

RODRIGO SENA / ASSESSORIA

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Edivan: “Ninguém vai brincar”
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,715

TURISMO  1,780
 2,65%

65.691,53
0,53%2,260 10,5%

O MINISTÉRIO PÚBLICO do Rio 
Grande do Norte entrou com 
ação na Justiça contra seis ci-
menteiras e três associações 
acusadas de formação de cartel.

A Promotoria pede R$ 5,6 bi-
lhões -a título de indenização- 
e mais um percentual do fatu-
ramento de cada empresa, que 

pode chegar a 30%.
A ação objetiva indenizar os 

consumidores prejudicados pelo 
suposto cartel. Os recursos serão 
recolhidos ao Fundo de Direitos 
Difusos, do Ministério da Justiça.

A ação se baseou em inves-
tigação da Secretaria de Direi-
to Econômico e pede a conde-

nação da Votorantim Cimentos, 
Camargo Corrêa Cimentos, Cim-
por, Holcim, Itabira Agro Indus-
trial (Nassau) e Cia de Cimento 
Itambé, além de associações do 
setor. A Camargo Corrêa diz que 
não foi notifi cada e que respeita 
a lei. As demais empresas não se 
pronunciaram. 

A PARTIR DE hoje (14), 
mais 1.138 agricultores 
extremamente pobres 
poderão sacar a primeira 
parcela, de R$ 1 mil, do 
Programa de Fomento 
às Atividades Produtivas 
Rurais, dos ministérios do 
Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome (MDS) 
e do Desenvolvimento 
Agrário (MDA). De acordo 
com o governo, os recursos, 
não reembolsáveis, visam 
a estimular atividades 
produtivas sustentáveis 
e agroecológicas e o 
dinamismo dos territórios 
rurais, com a orientação 
dos benefi ciários sobre as 
oportunidades econômicas 
nas cadeias produtivas 
locais. Segundo o diretor 
de Fomento à Produção da 
Secretaria de Segurança 
Alimentar e Nutricional do 
MDS, Marcos Dal Fabbro, 
25 mil famílias estão 
cadastradas no programa, 
que abrange a população 
rural em situação de 
extrema pobreza no 
Semiárido Nordestino, 
com renda per capita de 
até R$ 70 por mês. Todas 
devem receber a primeira 
parcela do benefício até 
julho. Os produtores que 
receberão os recursos este 
mês estão distribuídos por 
56 municípios da Bahia, 
do Ceará, de Sergipe, 
Pernambuco e Minas 
Gerais. 

REPRESENTANTES DOS 
ESTADOS do Sudeste 
lançaram ontem, em Belo 
Horizonte, movimento 
pela revisão das dívidas 
estaduais com a União.

Trata-se de ação 
conjunta dos Legislativos, 
com a participação das 
Fazendas estaduais, para 
pressionar o governo 
federal a rever o indexador 
das dívidas estaduais, que 
superam R$ 350 bilhões.

Os Estados 
comprometem por ano 
cerca de 13% das receitas 
correntes líquidas 
para abater dívidas. Os 
representantes estaduais 
afi rmam, entretanto, que 
os juros são elevados e 
fazem a dívida crescer mais 
rápido. Em 1998, Minas 
Gerais devia R$ 12 bilhões 
à União. O Estado pagou R$ 
20 bilhões e hoje deve R$ 
56 bilhões.

Entre os pontos 
propostos está a troca do 
IGP-DI pelo IPCA como 
indexador das dívidas. De 
acordo com o deputado 
estadual Délio Malheiros 
(PV-MG), o IGP-DI 
acumulado de 1998 a 2011 
é de 215% e o IPCA, 131%. 
Em 2011, entretanto, o IGP-
DI fi cou em 5% e o IPCA, 
6,5%.

ESTADOS 
PRESSIONAM 
POR MUDANÇA 
NA DÍVIDA COM 
A UNIÃO

AGRICULTOR 
COMEÇAM 
A RECEBER 
AUXÍLIO 
FEDERAL

/ CONTAS /

/ PROGRAMA /

Promotoria do RN solicita
R$ 5,6 bi de suposto cartel

/ CIMENTO /

FOLHAPRESS

A ENGENHEIRA MARIA das Graças 
Silva Foster, 58, tomou posse on-
tem da presidência da Petrobras 
prometendo “fi delidade incondi-
cional” à presidente Dilma Rous-
seff . Em discurso emocionado, 
ela lembrou sua trajetória na em-
presa e chorou após a referência à 
presidente.

Depois, em sua primeira en-
trevista no cargo, disse que não 
mudará mais nomes na direto-
ria da empresa. “Essa é a minha 
equipe, com quem vou traba-
lhar”, afi rmou.

Das seis diretorias, só duas 
passaram por mudanças: a de 
Gás e Energia, antes ocupada 
por Graça, fi cará com José Alci-
des Santoro; a de Exploração e 
Perfuração, antes ocupada por 
Guilherme Estrella, terá José 
Formigli.

A cerimônia de posse foi con-
corrida. Reuniu oito governado-
res, oito ministros e inúmeros 
empresários -entre eles, Eike Ba-
tista, dono da petroleira OGX, 
que foi a pé de seu escritório, a 
900 metros da sede da estatal.

Graça lembrou que ela e a Pe-
trobras têm quase a mesma ida-
de -Graça é 37 dias mais velha- e 
defi niu sua gestão como de conti-
nuidade à de José Sérgio Gabrielli.

Afi rmou que manterá a polí-
tica de reajuste de preços de de-
rivados, assim como a política de 
conteúdo nacional, também cita-
da por Dilma em seu discurso.

“É o maior desafi o que já tive 
em minha vida. Devo esse mo-
mento a vocês”, disse Graça em 
seu discurso, dirigindo-se aos téc-
nicos e diretores da companhia.

Em discurso, Dilma afi rmou 
que a Petrobras “felizmente so-
breviveu a todos os ventos priva-
tistas”. “Persistiu como empresa 
brasileira, sob controle do povo 
brasileiro e exerce papel fun-
damental no nosso modelo de 
desenvolvimento.”

EMOÇÃO
Dilma se disse emocionada 

com o fato de Graça ser mais uma 
mulher em seu governo a atingir 
posto de relevância no Brasil. “Na 
condição da primeira presiden-
te eleita do país, venho aqui para 
prestigiar a primeira presidente 

da maior empresa brasileira”, dis-
se Dilma, que reforçou que a indi-
cação de Graça foi por “absoluto 
merecimento”.

A presidente recém-empos-
sada foi às lágrimas ao agradecer 
a presidente Dilma Rousseff . “É 
emocionada que agradeço a con-
fi ança em mim”, fi nalizou, agra-
decendo também ao ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva. Graça 
se disse tão identifi cada com a Pe-
trobras que não faz distinção en-
tre o crachá e sua própria carteira 
de identidade. No discurso, o cra-
chá de presidente, entregue por 
Gabrielli, fi cou preso à lapela do 
terninho bege.

Ela afi rmou lembrar-se do 
primeiro dia em que trabalhou na 
estatal, em 1978, como estagiária. 
Vestia “uma calça jeans e uma ca-
miseta vermelha”. Graça voltaria 
à estatal três anos depois, como 
engenheira concursada. O ex-pre-
sidente da estatal, José Sérgio Ga-
brielli, que vai assumir uma se-
cretaria no governo da Bahia, 
onde nasceu e deve seguir carrei-
ra política, adaptou o trecho de 
uma música de Daniela Mercury 
no fi nal de seu discurso.

 ▶ Em cerimônia concorrida, Graça Foster substitui José Sérgio Gabrelli à frente da estatal

ROBERTO STUCKERT FILHO / PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

GRAÇA ANUNCIA 
CONTINUIDADE A 
GABRIELLI
/ PETROBRAS / EMPOSSADA PRESIDENTE DA ESTATAL, GRAÇA FOSTER 
AFIRMA QUE NÃO FARÁ MUDANÇAS NAS DIRETORIAS 

FAZENDA CONSIDERA 
JUROS MUITO ELEVADOS

BNDES PÕE R$ 200 MI 
PARA ENERGIA LIMPA

/ BANCOS /

/ FINANCIAMENTO /

O MINISTÉRIO DA Fazenda está 
insatisfeito com os altos juros 
cobrados pelos bancos, prin-
cipalmente em fi nanciamen-
tos para empresas. Em docu-
mento divulgado ontem, o ór-
gão afi rma que o spread ban-
cário - diferença entre o custo 
que os bancos têm na capta-
ção de recursos no mercado 
e a taxa cobrada dos clientes- 
para pessoas jurídicas ainda é 
muito alto.

“O spread incentiva a rea-
lização de captações externas 
por empresas brasileiras que 
possuem acesso ao mercado 
internacional”, afi rma o cader-
no “Economia Brasileira em 
Perspectiva”.

De acordo com os últimos 
dados divulgados pelo Banco 
Central, o spread bancário fe-
chou o ano passado em 26,9 
pontos percentuais, contra 
23,5 pontos no fi m de 2010.

O documento da Fazenda 
também trouxe uma estima-
tiva menor para o crescimen-
to do país neste ano, prevendo 
agora uma expansão de 4,5% 
da economia brasileira. A úl-
tima estimativa, feita em ou-
tubro, era de aumento de 5% 
no PIB (Produto Interno Bru-
to) em 2012.

No mercado, porém, a ex-
pectativa é bem mais modes-
ta: espera-se crescimento de 
3,3%, segundo pesquisa sema-
nal divulgada ontem pelo BC 
(Banco Central).

A publicação não traz pro-
jeções para o crescimento do 
país em 2011. No mercado, a 
projeção para o aumento do 
PIB do ano passado é de 2,87%. 
Os dados sobre o PIB de 2011 
deverão ser divulgados pelo 
IBGE em março.

JUROS
A pesquisa divulgada on-

tem pelo BC, o Boletim Focus, 
também mostra uma redução 
na projeção do mercado para 
a alta da taxa básica de juros 
(Selic) no ano que vem.

Os analistas ouvidos pela 
instituição agora estimam que 
a taxa estará em 10,50% em 
dezembro de 2013, ante ex-
pectativa de 10,75% na sema-
na passada.

Para este ano, o mercado 
mantém a projeção de que os 
juros serão reduzidos do atual 
patamar de 10,5% para 9,5%. 
Nas últimas semanas, o BC 
vêm sinalizando que trará a 
taxa para um dígito.

Temerosos com uma nova 
alta da infl ação devido ao cor-
te acentuado dos juros neste 
ano, os economistas vinham 
elevando suas projeções para 
a Selic no ano que vem.

Agora, voltaram a reduzir 
a projeção porque acreditam 
que o BC vai privilegiar medi-
das alternativas de controle do 
crédito, como fez na primeira 
metade de 2011, nota relatório 
da consultoria LCA.

EMPRESAS BRASILEIRAS INTE-
RESSADAS em desenvolver 
tecnologias de energia limpa 
fi nalmente poderão contar 
com crédito barato. O BN-
DES lançou ontem uma li-
nha de R$ 200 milhões para 
projetos que reduzam emis-
sões de gás carbônico na 
atmosfera.

O dinheiro faz parte do 
Fundo Clima, uma iniciativa 
do Ministério do Meio Am-
biente para cumprir a meta 
brasileira de reduzir suas 
emissões em 2020 em até 
39% em relação à tendência.

A verba é pouca e chega 
tarde: o fundo foi criado em 
2009, com previsão de até R$ 
800 milhões por ano. O di-
nheiro -cerca de um quarto 
do previsto- existe desde ou-
tubro de 2010, mas proble-
mas burocráticos entre o mi-
nistério e o BNDES fi zeram 
com que ele só fosse repassa-
do ao banco no fi nal de 2011.

O fundo terá seis linhas 
principais de fi nanciamen-
to: efi ciência em transporte, 
energia renovável, comba-

te à desertifi cação, siderur-
gia limpa, aproveitamento 
energético do lixo e efi ciên-
cia energética em máquinas 
e equipamentos. Os juros vão 
de 2,5% a 7% ao ano.

Segundo Mauro Pires, se-
cretário de Mudança Climá-
tica do ministério, uma das 
prioridades do fundo é o de-
senvolvimento de equipa-
mentos de energia de ondas 
e marés. Esse tipo de proje-
to terá as taxas mais baixas. 
“Queremos estimular as op-
ções mais inovadoras.”

O ministério já foi procu-
rado por grupos interessados 
no aproveitamento de ener-
gia dos oceanos, fonte com 
grande potencial no Brasil e 
só um projeto instalado.

 ▶ Insatisfação com bancos refere-se a fi nanciamentos para empresas

 ▶ Verba é pouca e chega tarde

REPRODUÇÃO / INTERNET
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EM SETE ANOS, 107.344 alunos a 
menos. Esse é o saldo da educa-
ção norte-rio-grandense, de 2004 a 
2011, perído no qual a quantidade 
de vagas ocupadas caiu de  410.236 
para 302.892, uma variação nega-
tiva de 26%. Para 2012, na ten-
tativa de reverter este quadro, a 
Secretaria de Educação do Esta-
do está abrindo a temporada de 
caça ao “aluno perdido”. 

Para tal empreitada, o in-
vestimento em infraestrutura e 
aparelhamento das escolas está 
em torno dos R$ 55 milhões. A 
aposta da nova proposta peda-
gógica é deixar o ensino público 
mais atrativo. As matriculas se-
rão realizadas de 23 a 29 de feve-
reiro. Mas, conforme anunciado 
anteriormente, durante o ano 
inteiro, quem tiver interesse, po-
derá ingressar na rede pública.  

A secretária Estadual de Edu-
cação, Betânia Ramalho, expli-
cou que resgatar o aluno ‘perdi-
do’ faz parte da política perma-
nente de qualquer secretaria ou 
de qualquer projeto de educação. 
“Temos que recuperar as ma-
trículas que, por acaso, tenham 
sido perdidas”, afi rmou. Neste 
sentido, a pasta deve investir pe-
sado no que a titular chama de 
“chamamento”. 

O primeiro passo é fazer a di-
vulgação na mídia, com informes 
publicitários, na tentativa de tra-
zer o estudante de volta para a 
escola. Mas não só.  Betânia res-
salta que não basta chamar. É 

preciso tornar o ambiente esco-
lar atrativo. Segundo a secretária, 
um passo importante já está sen-
do dado: reaparelhar as escolas.

De acordo com Betânia Ra-
malho, já foram comprados uma 
grande quantidade de cartei-
ras e birôs, mais de 500 compu-
tadores acoplados a equipamen-
tos de data show, sendo um para 

cada escola nesta primeira eta-
pa, além de ventiladores, geladei-
ras, freezers e fogões. Os estudan-
tes também receberão, pela pri-
meira vez,  um kit com materiais 
de uso escolar, incluindo um pen 
drive de 3 a 4 Giga.

Em aparelhamento, de acor-
do com a secretária, foram inves-
tidos mais de R$ 55 milhões, que 

incluem ainda a compra de 100 
ônibus escolares que já estão dis-
poníveis. “Serão mais de 40 mu-
nicípios benefi ciados nesta pri-
meira etapa”, ressaltou Betânea. 
A expectativa, aliás, é que o Es-
tado ainda ganhe mais, pelo me-
nos, 170 ônibus. 

“Mais 50 ônibus estão sen-
do fornecidos pelo Ministério da 

Educação como contrapartida 
por essa compra do Estado. E na 
emenda parlamentar, que fomos 
orientados a buscar, vamos com-
prar mais uma ordem de 120”, 
explicou. 

A secretária ressaltou ainda 
a relevância de garantir o trans-
porte escolar. “Esta é uma ferra-
menta importante, porque o alu-
no da zona rural tem chance de 
chegar à escola, mas também a 
escola tem chance de fazer ati-
vidades curriculares. Isso ajuda 
bastante a motivá-los”.

E apesar de o período de ma-
tricula para os novos alunos está 
delimitado entre os dias 23 e 29 de 
fevereiro, Betânia informou que 
ele será estendido pelas semanas 
seguintes. “Na verdade a orienta-
ção é que ninguém que queira es-
tudar fi que fora da escola”, expli-
cou. Essa prorrogação da matrí-
cula também deve-se ao fato de, 
pelo menos, 20 escolas, num uni-
verso de mais de 600, ainda esta-
rem concluindo o período letivo. 
Uma greve da educação no ano 
passado deixou os alunos sem 
aula por mais de 70 dias.  

Também por este motivo, 
as aulas só começarão no dia 1° 
de março. E para cumprir com 
a obrigação do Ministério da 
Educação, que preconiza que o 
ano escolar deve abranger 200 
dias letivos (800 horas), as esco-
las serão obrigadas a utilizar 10 
sábados de 2012 para comple-
mentar a carga horária exigida. 
Para o ano que vem, o governo 
vai disponibilizar matrículas via 
internet. 

Apesar de ainda ter uma fatia 
considerável de escolas estadu-
ais oferecendo o Ensino Funda-
mental, a responsabilidade real 
dos governos estaduais é com 
o Ensino Médio. E dentro des-
te universo, a Secretaria de Edu-
cação do Rio Grande do Nor-
te (SEEC) se voltou para os alu-
nos fora de faixa, que, de acordo 
com a secretária Betânia Rama-
lho, respondem por mais de 60% 
das vagas ocupadas. 

“A gente está reestruturando 
escola para que possa receber o 
que eu estou chamando de alu-
no trabalhador, que tem entre 24 
e 25 anos e só vai concluir o ensi-
no básico se tiver uma escola que 
interesse a ele, que ele ache que 
pode somar”, afi rmou. 

E a melhor forma de tornar a 
escola atrativa para estes traba-
lhadores é, de acordo com Betâ-
nia, investir na educação profi s-
sional.  “Este jovem precisa, pra 
ter mais chance no mercado de 
trabalho, pelo menos, concluir o 
ensino médio. E melhor ainda é 
se ele aprender uma profi ssão ou 
tiver chance de vivenciar uma”, 
completou Betânia.

Hoje atualmente há uma mé-
dia de 700 alunos em educação  
profi ssional em nove escolas dis-
tribuídas no estado. “Vamos este 
ano quase que triplicar esse nú-
mero”, garantiu Betânia.

E para que isso aconteça, 
além dos investimentos próprios, 
o Estado está contando com pro-

gramas do governo federal, como 
o Brasil profi ssionalizante. Se-
gundo Betânia, este projeto já 
destinou R$ 55 milhões para a re-
cuperação de 57 escolas, fazendo 
reforma e ampliação.

Trata-se de um projeto que 
já existe desde 2009, mas estava 
parado por problemas em plani-
lhas e prestações de conta, que 
já foram equacionados. De acor-
do com Betânia, pelo menos 20 
dessas escolas devem começar 
a funcionar com a educação pro-
fi ssionalizante. São 13 cursos a  
serem ofertados, entre eles Turis-
mo, Segurança do Trabalho, En-
fermagem e alguns ligado à Agri-
cultura nas cidades que têm este 
perfi l. 

Todos esses cursos, segun-
do a titular da pasta,  são para o 
Ensino Médio integrado, que une 

em quatro anos a Educação Es-
colar Regular com a Educação 
Integral. “Mas essas aulas não co-
meçam no dia 1º março por que 
precisamos de mais tempo, mas 
começaremos certamente no se-
gundo semestre”, ressaltou.

 Ainda há 10 centros de edu-
cação profi ssional, também com 
recursos pleiteados no gover-
no federal, que já estão em esta-
do bem avançado de construção. 
Cada centro desses custa mais 
de R$ 2 milhões.

Com relação ao número de 
vagas para este ensino médio di-
ferenciado, a secretária afi rmou 
que ainda não há limite. “Esta-
mos começando a fazer a cam-
panha e, uma vez havendo a de-
manda, a gente tem capacidade 
para alocar salas para atender a 
todos”, ressaltou. 

E dentro destas ações do 
Estado para atrair mais jovens 
para as escolas, há a ampliação 
de projetos já existentes. A pro-
posta é, através deles, alcançar 
o tão sonhado ensino integral.  
Há, por exemplo o Mais Edu-
cação, Escola Aberta e Ensi-
no médio inovador, que são 
três programas que atuam no 
contraturno. 

“O aluno assiste as aulas 
normalmente em um horário e 
no outro permanece na escola 
desempenhando outra série de 
atividades, que vão da dança 
ao esporte”, explicou Betânia 
Ramalho. “Nossa meta é am-
pliar esses programas que con-
tribuíram para tornar a escola 
em tempo integral, completou.

E para que a educação 
como um todo funcione, Be-
tânia defende que ela seja pen-
sada em conjunto. “Não po-

demos deixar de investir e ter 
parceria com os municípios, 
que são os responsáveis pe-
los anos iniciais dos estudan-
tes que chegam às escolas es-
tudais nos anos seguintes. Te-
mos que conciliar o que é de 
responsabilidade do municí-
pio com o que é de respon-
sabilidade de rede estadual”, 
comentou. 

E essa parceria justifi ca, 
segundo a secretária, a queda 
que vem acontecendo no nú-
mero de estudantes matricula-
dos. Segundo Betânia, cada vez 
mais as escolas municipais es-
tão aumentando suas matricu-
las e abocanhando parcela dos 
alunos das escolas estaduais 
que ainda têm o ensino funda-
mental.  “Mas há uma evasão 
sim, não tenha dúvida e temos 
que nos preparar para isso”, 
reconheceu. 

A partir de 2013, todas as 
matrículas realizadas no sis-
tema de educação serão reali-
zadas através da internet. Por 
meio de um convênio com a 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), que 
disponibilizará um modelo 
de gestão informações seme-
lhante ao Sistema Integrado 
de Gestão de Atividades Aca-
dêmicas, o Sigaa – mecanismo 

pelo qual estão armazenadas 
as informações dos estudan-
tes, professores e funcionários 
da instituição federal. 

Para auxiliar neste serviço, 
ainda no primeiro semestre de 
2012, as escolas públicas rece-
berão novos computadores. 
Os equipamentos serão acom-
panhados de câmera fotográfi -
ca e scanner para realizar a in-
formatização da matrícula dos 

estudantes, digitalizar a docu-
mentação e construir o regis-
tro fotográfi co dos alunos. 

“Será muito mais fácil para 
compreender a situação da 
educação. Direto do meu ga-
binete, eu vou saber quantos 
alunos existem e quantos pro-
fessores estão dentro das sa-
las de aula”, revelou a secretá-
ria estadual de Educação, Be-
tânia Ramalho. 

RESGATE DOS
ALUNOS PERDIDOS
/ EDUCAÇÃO / GOVERNO ADOTA NOVA ESTRATÉGIA PEDAGÓGICA PARA TENTAR REVERTER DÉFICIT DE 107.344 ALUNOS 
QUE DEIXARAM A REDE PÚBLICA NOS ÚLTIMOS SETE ANOS. PELA PRIMEIRA VEZ, KITS ESCOLARES SERÃO DISTRIBUÍDOS

 ▶ Aquisição de 100 ônibus escolares vai benefi ciar 40 municípios 

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Betânia Ramalho quer tornar ambiente escolar mais atrativo 

VANESSA SIMÕES / NJ

FOCO DE 2012 ESTÁ NO ENSINO 
MÉDIO PROFISSIONALIZANTE

EDUCAÇÃO INTEGRAL

MATRÍCULAS 
INFORMATIZADAS 

MATRÍCULAS NA REDE 
PÚBLICA ESTADUAL

Ano Nº matrículas 
2003 410.236 

2004 413.328 

2005 398.688 

2006 384.460 

2007 360.576 

2008 345.154 

2009 324.701 

2010 310.349 

2011 302. 892

 
Dias de Matrícula
Para os novos alunos que 
pretendem ingressar na Rede 
Estadual de Ensino – matrícula 
será realizada no  período de 
23 a 29 de fevereiro de 2012, 
continuando ao longo de todo o 
ano letivo.

R$ 55 milhões em 
investimento:
- 100 ônibus já estão 
disponíveis
 - 500 computadores com 
datashow acoplado
 - kit estudante (material 
de uso escolar e pen drive) para 
todos os alunos matriculados 
- carteira e birôs

Ensino Profi ssionalizante:
Hoje:

700 alunos e 9 escolas
Meta:

Triplicar número de vagas

NA VERDADE 

A ORIENTAÇÃO 

É QUE 

NINGUÉM 

QUE QUEIRA 

ESTUDAR 

FIQUE FORA 

DA ESCOLA”  

Betânia Ramalho,
Secretária de Educação
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Embora Kiko e Miau sejam 
apenas suspeitos do assalto ao 
banco Itaú, a delegada fez ques-
tão de mostrar que ambos são 
velhos conhecidos da polícia. 
Clarindo, o Kiko, foi preso em fe-
vereiro de 2005 durante a Ope-
ração 4x4, defl agrada simulta-
neamente pela Polícia Civil nas 
cidades de Mossoró, Natal e For-
taleza. Na época, outras 14 pes-
soas foram detidas e denuncia-
das como participantes de uma 
quadrilha especializada em rou-
bos e furtos de caminhonetes de 
luxo na região Nordeste. 

Segundo as investigações, 
mais de 70 veículos foram le-
vados pelo bando. “Kiko estava 
de volta às ruas porque foi be-

nefi ciado há poucos dias pelo 
regime semiaberto”, revelou a 
delegada. 

Já Neemias, o Miau, era até 
então foragido da justiça. Ele pe-
gou cinco anos de cadeia depois 
de ser condenado por um crime 
de latrocínio. “Ele também esta-
va no semiaberto. Mas fazia cin-
co meses que não comparecia 
ao presídio para dormir”, disse 
Sheila, acrescentado que, após 
ser preso pelo BOPE, os policiais 
encontraram em sua residência 
16 munições de calibre 38. “Ele 
tinha uma dívida com um ban-
dido, que pagou com balas de 
revólver”.

As prisões de Kiko e Miau 
aconteceram no fi nal da manhã 

do sábado, no bairro do Alecrim, 
quando policiais do BOPE rece-
beram uma denúncia de que 
havia um grupo se preparando 
para assaltar uma loja. E que, 
entre os criminosos, estariam 

dois suspeitos de terem partici-
pado do roubo ao banco Itaú de 
Candelária. 

Segundo o comandante ge-
ral da PM, coronel Francisco 
Araújo Silva, os policiais agiram 

rapidamente e conseguimos 
evitar o novo crime. 

Dois dos suspeitos, que esta-
vam em motocicletas, consegui-
ram fugir. No entanto, os dois 
suspeitos de terem roubado o 
banco foram presos. Eles esta-
vam em um Pálio de cor branca, 
alugado há cinco dias. 

Depois de detidos, Kiko e 
Miau foram conduzidos pelos 
policiais em diligências. Buscas 
foram realizadas nas casas dos 
detidos. Com o primeiro, os po-
licias do BOPE encontraram R$ 
670 em dinheiro. Com o segun-
do, 16 munições de calibre 38.

Ao fi nal das diligências, os 
dois foram encaminhados para 
depoimento na Deicor, sob a 
responsabilidade da delegada 
Sheila Freitas, que não descarta 
que os demais envolvidos no as-
salto sejam residentes de outros 
estados do Nordeste.  

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

A DELEGADA SHEILA Freitas, titular 
da Divisão Especializada em In-
vestigação e Combate ao Crime 
Organizado (Deicor), tem cin-
co dias para conseguir que tes-
temunhas reconheçam os dois 
homens que estão sendo apon-
tados como suspeitos de terem 
participado do assalto ao Banco 
Itaú de Candelária, crime ocor-
rido na segunda-feira da sema-
na passada, ocasião em que uma 
quadrilha fortemente armada 
rendeu funcionários, clientes 
e fugiu levando mais de R$ 600 
mil dos cofres da agência.

Se os reconhecimentos a se-
rem feitos pelas testemunhas 
derem positivos, Sheila espe-
ra conseguir a prorrogação das 
prisões temporárias, concedi-
das pela justiça contra Clarindo 
Dantas Neto, de 30 anos, mais 
conhecido como Kiko, e de Nee-
mias de Lima Figueiredo, de 42, 
o Miau. Ambos foram detidos 
por policiais militares do BOPE 
no bairro do Alecrim. Eles esta-
vam acompanhados de outros 
dois suspeitos, que conseguiram 
escapar do cerco e fugiram. Se-
gundo informações do coman-
do geral da PM, o grupo esta-
va se preparando para assaltar 
uma loja.

A notícia das prisões dos 
dois suspeitos de terem partici-
pado do assalto ao Itaú foi pu-
blicada com exclusividade pelo 
NOVO JORNAL em sua edição 
de domingo. Na ocasião, no en-
tanto, a identifi cação da dupla 
não havia sido revelada para 
não atrapalhar as investigações.

As buscas pelos demais en-
volvidos ou suspeitos de te-
rem participado do assalto ao 
Banco Itaú continuam. De-
núncias podem ser feitas pelo 
0800-084-2999.

IMAGENS
As imagens do circuito inter-

no do Banco Itaú são ruins e não 
ajudam a polícia a comprovar a 
participação de Kiko e Miau no 
assalto à agência. É por este mo-
tivo, segundo a delegada Shei-
la Freitas, que é importante e se 
faz necessária a ajuda das tes-
temunhas que presenciaram a 
ação dos bandidos. “Por isso va-
mos convocá-las a virem à dele-
gacia. As pessoas podem fi car 
sossegadas que este reconhe-
cimento é feito com total segu-
rança. Ninguém vai fi car cara a 
cara com os presos”, garantiu.

Ainda tratando das imagens 
captadas pelas câmeras do ban-
co, Sheila disse que os rostos 
dos envolvidos não aparecem 
de forma totalmente clara. Por 

isso que os presos, por enquan-
to, são tratados apenas como 
suspeitos. “As imagens não são 
boas, mas mostram que exis-
tem semelhanças. O Kiko, por 

exemplo, estava de boné preto 
da Nike quando foi preso pelo 
BOPE. E nas imagens grava-
das pelo banco, existe um rapaz 
usando um boné preto, também 

da Nike. Mas, somente as pesso-
as que estavam lá podem reco-
nhecer, sem dúvidas, quem re-
almente participou do assalto”, 
explicou Sheila Freitas.

OS DONOS DAS cigarreiras loca-
lizadas irregularmente nas en-
contas da Avenida Getúlio Var-
gas,  nas proximidades do Hos-
pital Universitário Onofre Lo-
pes, estão com os dias contados 
para desocupar o local. Funcio-
nários da Secretaria Municipal 
de Urbanismo (Semurb) se reu-
niram ontem para decidir como 
farão a retirada dos comercian-
tes e a demolição das constru-
ções, operação que deverá ser 
realizada até quinta-feira. “Até 
amanhã (hoje) teremos o pla-
no elaborado”, afi rmou o secre-
tário adjunto de Planejamento 
e Finanças da Semurb, Sueldo 
Medeiros.

A recomendação foi feita 
pelo Ministério Público, repre-
sentado pela promotora do Meio 

Ambiente Rossana Sudário, em 
reunião com representantes da 
Semurb e da Secretaria Munici-
pal de Serviços Urbanos (Sem-
sur) no dia 6 de fevereiro. 

Segundo a promotora, a 
área está sendo ocupada de ma-
neira irregular: os donos das ci-
garreiras tinham licença para 
manter o comércio, mas des-
cumpriram os termos de licita-
ção ao construir também mora-
dias embaixo ou ao lado dos es-
tabelecimentos. Caso a Semurb 
não promova a demolição den-
tro do prazo previsto, o Minis-
tério Público entrará com o pe-
dido de uma liminar contra o 
município.

O chefe do Departamento de 
Concessões, Autorizações e Fis-
calização da Semsur, Antoniel 

Emiliano Carneiro, esteve pre-
sente na reunião e explicou que 
a secretaria irá elaborar um do-
cumento de cassação do alvará 
de licenças, que será entregue 
aos comerciantes. Caso os pro-
prietários dos cigarreiras não 
aceitem as medidas de desocu-
pação, a Guarda Municipal ou 
Polícia Militar poderá ser ativa-
da. A dona de uma das lojas, que 
preferiu não se identifi car, con-
tou à equipe de reportagem do 
NOVO JORNAL que não havia 
recebido nenhum documento e 
só sabia que deveria desocupar 
o local até o dia 16.

A presença desses estabele-
cimentos irregulares e das cons-
truções que estavam sendo fei-
tas (incluindo uma casa de três 
andares em construção ao lado 

de uma das cigarreiras e cuja 
obra foi embargada em dezem-
bro do ano passado após denún-
cias feitas pelo NOVO JORNAL) 
provocava problemas para o 
Hospital Onofre Lopes. 

Além da obstrução das cal-
çadas, o lixo produzido pelas 
cigarreiras é jogado na Getúlio 
Vargas ou na encosta bem ao 
lado do HUOL, atraindo inse-
tos e outros vetores de doenças 
para dentro da casa de saúde. 

A diretora administrativa do 
hospital, Zilmara Fernandes, re-
lata que, por causa disso, os gas-
tos com a dedetização do prédio 
sofreram um aumento e funcio-
nários que deveriam trabalhar 
no interior do Onofre Lopes ti-
nham que recolher o lixo jogado 
próximo à avenida. 

Semurb planeja operação para 
desocupar as encostas até quinta-feira

/ PETRÓPOLIS /

 ▶ Avenida Getúlio Vargas: ocupada por comércio informal e construções ilegais 

HUMBERTO SALES / NJ

O ASSALTO

O assalto ao Banco Itaú 
aconteceu na manhã da 
segunda-feira, dia 6, por volta 
das 8h40, minutos antes de a 
agência abrir suas portas para 
o atendimento ao público.

Seis homens armados 
chegaram ao banco bem 
vestidos, alguns, inclusive, 
trajando paletó e gravata. 
Depois de renderem o vigilante, 
a gerente e alguns clientes 
também foram feitos de reféns. 

Sob ameaça, a gerente 
abriu o cofre e os criminosos 
fugiram em dois veículos 
levando mais de R$ 600 
mil. Toda a ação durou 
aproximadamente 20 minutos. 

Segundo informações 
da própria polícia, o assalto 
foi muito bem planejado. Os 
bandidos sabiam o nome 
de todos os funcionários e 
conseguiram fazer com que 
o cofre fosse aberto falando 
à gerente que outra equipe 
mataria sua família se ela não 
colaborasse.

Na fuga, o bando utilizou 
um Pálio prata com placas 
adulteradas (NNQ-7104), 
pertencentes a um Celta 
branco. O outro carro também 
usado no assalto foi justamente 
um Celta, mas de cor prata.

SUSPEITOS SÃO VELHOS 
CONHECIDOS DA POLÍCIA

À PROCURA DE / ITAÚ /  DELEGADA VAI CONVOCAR PESSOAS
QUE PRESENCIARAM O ASSALTO PARA QUE
FAÇAM O RECONHECIMENTOS DOS PRESOS

TESTEMUNHAS

 ▶  Delegada Sheila Freitas, titular da Deicor, com a foto de Clarindo Dantas Neto, um dos suspeitos presos

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Assalto ao Banco Itaú de Candelária foi na segunda-feira da semana passada
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A CHB – COMPANHIA HIPOTECÁRIA BRASILEIRA, CNPJ 10.694.628/0001-98, com sede à 
Rua João Pessoa, 267 – 5º Andar – Centro – Natal/RN, consoante determinação judicial do Juízo 
de Direito da 2ª Vara Cível da Comarca de Natal/RN, torna público o presente Edital de Citação 
publicado no DJE em 30/01/2012:
PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE JUÍZO DE DIREITO DA 2ª 
VARA CÍVEL DA COMARCA DE NATAL EDITAL DE CITAÇÃO EXECUÇÃO (prazo de 30 dias) 
Processo nº 0038887-09.2009.8.20.0001 – Ação: Execução Hipotecária do Sistema Financeiro da 
Habitação - Exequente - CHB - Companhia Hipotecária Brasileira - Executado - Ailton Barbosa de 
Medeiros. CITANDO: Ailton Barbosa de Medeiros, inscrito no CPF 074.790.004-30, encontrando-
se em lugar incerto e não sabido. FINALIDADE: Citação para que PAGUE no prazo de 24 (vinte 
e quatro) horas a importância de R$ 5.436,19 (cinco mil, quatrocentos e trinta e seis reais e 
dezenove centavos), atualizada em 27/11/2009, além das cominações legais, contados do término 
do prazo do edital, sob pena de penhora do imóvel hipotecado, fi cando o executado como deposi-
tário provisório. Fixo os honorários de 5% (cinco) por cento, na hipótese de não apresentação de 
embargos, nos termos do despacho e da petição inicial à disposição na Secretaria deste Juízo.

EDITAL DE CITAÇÃO JUDICIAL

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

A CODERN MANTÉM o cronogra-
ma de entregar até o fi nal do 
próximo ano o terminal de pas-
sageiros do Porto de Natal. A li-
citação para a obra foi paralisa-
da no dia 26 de janeiro devido 
a uma liminar do juiz da 5 Vara 
Federal, Vinícius Vidor, ao ana-
lisar um Mandado de Seguran-
ça impetrado pelo Sindicato da 
Indústria da Construção Civil. 
Ontem, o mesmo juiz reconsi-
derou a decisão anterior e libe-
rou a continuidade da licitação 
após a Codern informar que o 
edital impugnado pelo Sindus-
con já havia sido retifi cado. 

Na verdade, o atual edital já 
é o terceiro lançado pela Codern 
para a mesma obra, depois de 
considerações feitas pela Con-
troladoria Geral da União e pelo 
Tribunal de Contas da União. 

“Acreditamos que o proces-
so licitatório agora correrá den-
tro  dos trâmites normais sem 
maiores empecilhos, pois to-
dos os esclarecimentos e devi-
das correções foram feitas de 
acordo com recomendações 
dos órgãos de controle de con-
tas”, disse o presidente da Co-
dern, Pedro Terceiro de Melo. 

A obra que está sendo li-
citada está orçada em R$ 
51.015.936,26 e está incluída no 
PAC da Copa, que contempla 
a construção ou melhoria dos 
terminais de passageiros de to-
dos os portos nas cidades que 
serão sedes do Mundial. Isso 
quer dizer que o dinheiro está 
garantido pelo governo federal 
e por isso não deve haver pro-
blema nos repasses de recursos, 
o que permitiria o encerramen-
to das obras antes da Copa. 

O prazo previsto no edital 
para a conclusão da obra é de 
16 meses a partir da expedição 

da ordem de serviço. 
Ao todo há quatro concor-

rentes disputando a obra. A co-
missão de licitação já abriu as 
propostas de habilitação apre-
sentadas por um consórcio 
( formado por duas empresas) e 
outras três empresas. 

Quando a liminar foi expe-
dida pelo juiz Vinicius Vidor 
mandando parar o processo, 
a comissão estava justamen-
te analisando as propostas de 
habilitação. Com a nova deci-
são judicial permitindo a conti-
nuidade da licitação, o proces-
so continua de onde havia sido 
interrompido. 

A previsão da Codern é até 
o fi nal desta semana terminar 

o julgamento da fase de habi-
litação, quando são analisados 
os documentos apresentados 
pelas empresas. Depois disso , 
a comissão de licitação publica 
o resultado no Diário Ofi cial da 
União e abre o prazo de cinco 
dias úteis para marcar a aber-
tura das propostas de preço. 

Caso haja a contestação 
por parte de algum dos inte-
ressados, a comissão tem igual 
período para se pronunciar e 
também abre o prazo de cin-
co dias para algum interes-
sado que queira impugnar a 
contestação. 

Só depois disso são abertas 
as propostas de preço dos con-
correntes para dar continuida-

de a licitação. 
A obra que está sendo lici-

tada prevê a construção do ter-
minal de passageiros, compre-
endendo obras de ampliação 
do cais esquerdo e da retroárea 
do Porto de Natal de 209 para 
236 metros, construção de dol-
fi m de amarração, reforma do 
paramento do cais existente e 
construção da edifi cação pro-
priamente dita do terminal de 
passageiros.

Quando estiver pronto, o 
terminal terá capacidade de re-
ceber até quatro navios de pas-
sageiros com uma capacidade 
média de dois mil passageiros 
cada um, o que signifi ca capa-
cidade de receber até oito mil 

passageiros num único dia. 
Ontem, um navio de passa-

geiros estava atracado no Por-
to de Natal e, no fi nal da tarde, 
os passageiros retornavam de 
passeios pela cidade com em-
barque e desembarque de pes-
soas diretamente no cais, já 
que não há terminal de passa-
geiros no Porto de Natal. A re-
portagem do NOVO JORNAL 
chegou a ser parada na rua por 
dois casais que estavam a pro-
cura de uma farmácia nas ime-
diações do porto. 

O terminal a ser construído 
terá dois pavimentos contando 
com lanchonetes, restaurante, 
lojas de artesanato, pontos co-
merciais e um mirante. 

FALTARAM CADEADOS E a estrutura 
do presídio de segurança máxima 
em Alcaçuz estava danifi cada. 
Estas são informações preliminares 
do laudo técnico do Itep, cujo 
conteúdo ainda não foi divulgado 
em sua totalidade, mas já aponta 
que estes fatores teriam facilitado 
a fuga em massa de 41 presos que 
escaparam no dia 19 de janeiro 
daquela unidade prisional em  Nísia 
Floresta. 

As informações da perita 
Vercília Teci, dadas a alguns veículos 
de imprensa, confi rmam a versão 
dos agentes penitenciários quando, 
sob suspeita de terem facilitado 
a fuga dos detentos, disseram, na 
ocasião, que as celas estavam todas 
sem cadeados, Os agentes também 
relataram que, sem os cadeados, 
seria possível abrir as grades com 
qualquer objeto comprido.

A perita visitou o presídio 
no dia seguinte à fuga e, com a 
colaboração do perito criminal 
Paulo Roberto do Vale, constatou 
que algumas paredes do Pavilhão 
Rogério Coutinho Madruga, recém 
construído, apresentavam danos.

Esses danos teriam sido 
causados por um motim promovido 
pelos detentos uma semana antes 
da fuga em massa e vão de encontro 
às declarações dos agentes 
penitenciários, que disseram que 
os presos teriam formado uma vara 
de aproximadamente dois metros 
de comprimento com pedaços 
de ferros arrancaram das paredes 
quebradas para abrir as celas.

As informações do documento 
atestam a fragilidade do presídio e 
alegram os dirigentes do Sindicato 
dos Agentes Penitenciários do RN 
(Sindasp-RN). Eles dizem que o 
resultado do laudo é favorável aos 
funcionários do presídio, porque 
comprovam a versão dos agentes. 
O Sindasp preferiu não se estender 
sobre o assunto porque ainda não 
teve acesso ao conteúdo do laudo, 
que já foi enviado para a Promotoria 
Criminal de Nísia Floresta, comarca 
responsável pela penitenciária de 
Alcaçuz,

A presidente do sindicato Vilma 
Batista deverá ter uma audiência 
hoje com a promotora Hellen de 
Macêdo Maciel, responsável pelo 
caso, para se inteirar sobre o laudo. 
A promotora recebeu o documento 
e vai convocar testemunhas para 
depor até a próxima quinta-feira. 
Por enquanto, anunciou que 
não irá nada irá declarar sobre o 
laudo, uma vez que a investigação 
prossegue e somente após as oitivas 
deverá divulgar o parecer.

As conclusões do ITEP 
também foram remetidas 
para a Secretaria Estadual de 
Justiça e Cidadania (Sejuc), 
mais precisamente à  Comissão 
Especial de Procedimentos 
Administrativos, que investiga 
se houve facilitação por parte 
de agentes penitenciários ou 
policiais militares que trabalham 
na penitenciária na fuga dos 
detentos. Segundo a assessoria da 
Sejuc, o laudo foi remetido para a 
Comissão e hoje o secretário Fábio 
Holanda deverá solicitar uma 
cópia do laudo. Como não sabe 
ainda o conteúdo do documento, 
o secretário preferiu não se 
pronunciar sobre as conclusões 
dos peritos do Itep.

LAUDO APONTA 
FALHA NA 
ESTRUTURA
DE ALCAÇUZ

/ ITEP /

ÚLTIMA
/ PORTO DE NATAL /  JUIZ 
RECONSIDERA DECISÃO E LIBERA 
CONTINUIDADE DO PROCESSO DE 
LICITAÇÃO PARA AS OBRAS DO 
TERMINAL DE PASSAGEIROS

MEMÓRIA

Apesar de a Codern manter 
o otimismo quanto a conclusão 
do terminal de passageiros até o 
fi nal de 2013, essa já é a segunda 
vez que a licitação foi paralisada, 
levando a um atraso em relação à 
previsão inicial da companhia. 

No fi nal de setembro do ano 
passado, o então presidente da 
Codern, Emerson Fernandes, disse 
durante seminário promovido pelo 
Portal Copa 2014 e o Sindicato 
de Arquitetura e Engenharia 
(Sinanenco) que até abril de 
2013 a obra estaria concluída. 
O cronograma da empresa até 
então era até o fi nal de outubro 
ter concluído a licitação para que 
as obras começassem janeiro 
deste ano.

A previsão, no entanto, foi 
alterada devido a necessidade 
de adequação do edital após 
publicação de acórdão do TCU 
com nova base de cálculo do 

índice pelo qual são estimados 
as despesas dos projetos de 
engenharia.

A nova data para abertura 
das propostas das empresas 
concorrentes foi remarcada para 
o dia 11 de novembro, mais uma 
vez, no entanto, foi adiada para 
nova reformulação no edital 
atendendo recomendação do 
Tribunal de Contas da União 
à Secretaria dos Portos para 
uniformizar os editais que tratam 
da construção de Terminais 
Marítimos de Passageiros, em 
todo país. 

O terceiro edital foi lançado 
em dezembro e contestado pelo 
Sinduscon na justiça obtendo a 
liminar que paralisava o processo 
de licitação, revisto ontem pelo 
juiz após analisar a contestação 
da Codern informando que o atual 
edital já havia sido retifi cado e 
apreciado pelo TCU. 

ACREDITAMOS QUE O PROCESSO 

LICITATÓRIO AGORA CORRERÁ 

DENTRO DOS TRÂMITES NORMAIS 

SEM MAIORES EMPECILHOS”

Pedro Terceiro de Melo
Presidente da Codern

 ▶ Obra do terminal de passageiros do Porto de Natal está orçada em R$ 51 milhões e foi incluída no PAC da Copa

FORMA

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

COM ESTREIA PREVISTA para 16 
de abril, o fato é que a próxi-
ma novela das 19h da Rede Glo-
bo, “Marias do Lar”, já está cau-
sando frisson em Natal. Moti-
vo? Terá mais tempero potiguar 
na telinha do Plim-Plim. Depois 
da atriz Titina Medeiros, é a vez 
do ator Cesar Ferrario, do grupo 
Clowns de Shakespeare, ser con-
fi rmado no elenco que encenará 
logo nos primeiros capítulos da 
trama. E os dois ainda vão apa-
recer juntos na tela.

“Em algum momento da his-
tória, pelas maldades que co-
mete, a personagem de Titina 
é abandonada em uma estrada. 
Ela e seu irmão, que, coitado, é 
mais vítima do que cúmplice de 
suas trapaças. Então é aí que ela 
conhece Morvan, meu persona-
gem, e eles acabam se envolven-
do. Mas ele também vai passar 
a perna na personagem de Titi-
na”, conta o ator de 37 anos, na-
tural de Mossoró, sobre o papel 
que desempenhará durante cin-
co capítulos na novela.

A possibilidade de “Morvan” 
voltar e participar de mais al-
guns capítulos até existe – tudo 
depende da resposta do públi-
co – mas ele prefere “não con-
tar com incertezas”. O mais sig-
nifi cante de toda a experiência, 
Cesar garante que foi a coinci-
dência de começar as gravações 
junto com Titina, sua compa-
nheira de Clowns de Shakespe-
are desde a fundação do grupo, 
há 18 anos. 

“Viajamos juntos e chega-
mos no Piauí no dia 27; as pri-
meiras cenas gravadas para no-
vela foram também as nossas 
primeiras cenas. Foi muito sim-
bólico. São ecos do trabalho do 
Clowns que começam a se des-
dobrar”, considera.

O convite para o papel, ali-
ás, surgiu justamente após uma 

apresentação do Clowns de 
Shakespeare em Curitiba, com o 
espetáculo Ricardo III. “Os pro-
dutores de elenco viram a peça, 
elogiaram bastante e nos chama-
ram para fazer um cadastro e co-
nhecer o Projac. Eu, Titina, Mar-
co [França] e a Renata [Kaiser]. 
De acordo com os perfi s, os con-
vites poderiam surgir. De imedia-
to surgiu a oportunidade para Ti-
tina e, logo em seguida, eles per-
guntaram se eu topava”, explica.

Depois do carnaval ele deve 
concluir sua participação com 
mais algumas gravações, des-
ta vez nos estúdios da emisso-
ra carioca, o Projac. “Ainda não 
sei bem quando, mas eles estão 
adiantando agora outros núcle-
os da novela, mas acho que isso 
deve acontecer logo depois do 
carnaval”, comenta.

A primeira vez no vídeo foi 
tranqüila, ele garante, principal-
mente pelo profi ssionalismo de 
toda a equipe técnica. “Foi mui-
to interessante observar como é 
o esquema produtivo das tele-
novelas. É realmente sem igual. 

Foi bem tranqüilo porque existe 
uma massa produtiva empenha-
da em fazer com que as coisas 
dêem certo, eliminando ao má-
ximo as possibilidades de erro 
ou contratempo”, considera.

“Essa participação não sig-
nifi ca sinônimo de estabilida-
de. A maior vantagem de tudo 
foi a questão simbólica. Tudo ali 
na tela era o Clowns, era Natal, 
era um pouco do Rio Grande do 
Norte”, avalia. 

TRAJETÓRIA
Em 1994, enquanto começa-

va a cursar Publicidade e Propa-
ganda na Universidade Potiguar 
(UnP), Cesar não imaginava os 
rumos que sua vida iria tomar; 
mesmo que insistisse em abrir 
um outro caminho com a publi-
cidade, sempre acabava voltan-
do para a dramaturgia. 

“Quando o Clowns começou, 
éramos todos recém saídos da 
escola, com 18 ou 19 anos. A gen-
te não sabia muito bem no que 
iria dar. Então cada um foi pro-
curando uma formação em ou-

tra área, tem biólogo, tem arqui-
teto... Mas sempre mantivemos 
o teatro em paralelo”, comenta.

“Paralelo” até o dia em que 
o grupo não pôde mais igno-
rar as dimensões de suas pro-
duções teatrais. “Não sei se foi 
uma decisão pontual e conjun-
ta, mas foram surgindo oportu-
nidades que colocavam a gente 
nesse caminho, dando uma sus-
tentabilidade pro Clowns. E en-
tão as escolhas foram sendo fei-
tas”, comenta.

Após 12 anos de dedicação à 
comunicação social, Cesar dei-
xou de ser professor no curso 
de Publicidade e Propaganda da 
UnP, também largou a MaxMeio, 
agência de comunicação digital 
na qual trabalhava, e resolveu 
mergulhar de cabeça no que des-
cobriu ser a sua vocação. “Não 
me arrependo de forma alguma. 
Nem mesmo quando eu tinha a 
certeza de que iria passar fome, 
e estava disposto a encarar isso, 
imagine agora quando as coisas 
começam a dar certo. O Clowns 
é um projeto de vida”, conclui.

A ARTISTA BRITÂNICA Adele foi a 
grande vencedora domingo da 
54ª edição do Grammy, depois 
de ganhar seis prêmios em 
cerimônia marcada pela re-
pentina morte, no sábado, de 
Whitney Houston. 

Adele, de 23 anos, confi r-
mou as expectativas e con-
quistou todos os prêmios aos 
quais foi indicada após arra-
sar nas listas de sucessos com 
“Rolling in the Deep”. 

Essa música foi nomeada 
melhor canção e melhor letra 
de 2011 e o disco “21”, o segun-
do de sua carreira, foi reconhe-
cido como melhor álbum. 

Seria preciso remontar a 
2007 para encontrar um do-
mínio tão arrasador de um 
artista nos Grammy. Naque-
la ocasião, a glória foi para Di-
xie Chicks com seu “Not Rea-
dy To Make Nice”, incluída em 
seu álbum country “Taking 
the Long Way”. 

Adele levou, além disso, 
outros três fonógrafos dou-
rados pela melhor atuação 
solo em pop com “Someone 
Like You”, melhor álbum vo-
cal pop com “21”, e melhor ví-
deo musical de curta duração 
(“Rolling in the Deep”). 

Breve nas palavras ao re-
ceber os prêmios, Adele não 
pôde evitar soluçar nervosa e 
se lembrar de sua mãe, seus 
amigos e inclusive dos médi-
cos que a operaram há cinco 
meses das cordas vocais, de-
pois que teve que suspender 
sua turnê americana por pro-
blemas de saúde. 

“Este disco é inspirado em 
uma relação miserável e este 
foi um ano que mudou mi-
nha vida”, admitiu a britâni-
ca, que fez sua primeira apre-
sentação após sua passagem 
pela sala de cirurgia e exibiu 
sua poderosa voz ao interpre-
tar “Rolling in the Deep”. 

“Foi um pouco traumáti-
co tudo em relação à opera-
ção, mas estar em silêncio em 
um mundo tão ruidoso foi re-
almente uma bênção do céu. 

Graças a Deus minha voz está 
curada. Estou feliz de estar de 
volta, embora tenha desfruta-
do estando tranquila”, comen-
tou Adele ao fi nal da festa à 
imprensa. 

Os Grammys confi rma-
ram o nascimento de uma 
nova diva da canção ao mes-
mo tempo em que disseram 
adeus a outra que reinou nos 
anos 80 e 90, Whitney Hous-
ton, cuja lembrança serviu 
para abrir a festa no Staples 
Center. 

O mestre de cerimônias, o 
rapper LL Cool J, pediu uma 
oração em memória da can-
tora antes de abrir passagem 
para um vídeo no qual Whit-
ney interpretava a música que 
a tornou mundialmente famo-
sa, “I Will Always Love You”, a 
mesma canção que posterior-
mente Jennifer Hudson can-
tou e que foi o momento cen-
tral da homenagem. 

Whitney Houston morreu 
no sábado em um hotel de Los 
Angeles com apenas 48 anos 
de idade, por causas que ainda 
estão sendo investigadas. 

Além de Adele e Whit-
ney Houston, a festa teve en-
tre seus protagonistas a ban-
da Foo Fighters, que conse-
guiram cinco prêmios e do-
minaram nas categorias de 
rock; Kanye West, que obte-
ve quatro fonógrafos em rap 
e não assistiu à cerimônia, e o 
DJ Skrillex, que fi cou com três 
prêmios de música dance.

A POLÍCIA DE Los Angeles está 
tentando determinar se Whi-
tney Houston, 48, morreu 
afogada durante um banho 
de banheira no hotel Bever-
ly Hilton, na tarde de sába-
do. A informação, publica-
da pelo jornal “Los Angeles 
Times”, veio de uma fonte 
anônima. O site TMZ.com 
também aponta hipótese de 
afogamento. 

“Não havia sinais óbvios 
de intenção criminosa”, dis-
se um policial ao “LA Times”, 
acrescentando que não era 
possível afi rmar se a morte 
estava relacionada a drogas. 

A autópsia começou a ser 
feita domingo, mas, segundo 
policiais, pode levar sema-
nas para que a causa seja de-
terminada. Até o fechamento 
desta edição, não havia infor-
mações sobre o enterro. 

Segundo o TMZ, a canto-
ra pode ter dormido na ba-
nheira devido ao uso de tran-
quilizantes Xanax, do qual 
ela teria prescrição médi-
ca para tratar depressão. Se 
misturado com álcool, pode 
causar estado intenso de 
sedação. 

Houston estava hospeda-
da no quarto andar do Be-
verly Hilton, preparando-se 
para a principal festa pré-

-Grammy, no mesmo ho-
tel, organizada pelo podero-
so executivo da indústria Cli-
ve Davis. Na noite de sábado, 
enquanto celebridades che-
gavam para a festa, fãs leva-
vam cartazes e acendiam ve-
las na porta do hotel. 

A cantora tem um longo 
histórico de problemas com 
álcool e drogas. Em maio do 
ano passado, sua agente in-
formou que ela estava vol-
tando mais uma vez para um 
centro de reabilitação. 

Dois guarda-costas, o es-
tilista e a cabeleireira esta-
vam no quarto e acharam 
que ela estava demorando 
demais no banheiro, de acor-
do com o TMZ. A cabeleireira 
resolveu entrar, após bater e 
não ter resposta, e encontrou 
Houston com o rosto sob a 
água e as pernas para cima. 

Um guarda-costas a teria 
retirado da água, e o outro li-
gado para a segurança do ho-
tel. A polícia informou que a 
equipe da cantora também 
ligou para paramédicos e que 
alguns bombeiros já estavam 
no hotel por conta da festa 
pré-Grammy. Eles tentaram 
reanimar a cantora com mas-
sagem cardíaca por cerca de 
20 minutos. Houston morreu 
às 15h55 (21h55 em Brasília).

/ EM CENA /  PRÓXIMA NOVELA VAI REUNIR DOIS ATORES POTIGUARES: TITINA MEDEIROS 
E CESAR FERRARIO, QUE JÁ TRABALHAM JUNTOS DO GRUPO CLOWNS DE SHAKESPEARE

 ▶ Cesar Ferrario 

foi confi rmado no 

elenco depois de 

Titina Medeiros: eles 

irão contracenar nos 

capítulos iniciais da 

novela
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 ▶ Cesar Ferrario, ator mossoroense, largou atividade na área de propaganda para se dedicar à dramaturgia

ADELE FATURA SEIS 
PRÊMIOS NO GRAMMY

POLÍCIA INVESTIGA 
MORTE DE WHITNEY

/ ESTRELA /

/ MISTÉRIO /

 ▶ Adele, artista britânica

DIVULGAÇÃO

MAGNUS NASCIMENTO / NJ



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 14 DE FEVEREIRO DE 2012

Social E-mail
sadepaula@novojornal.jor.br

Fones
84 3221-4554 / 3221.3438

Marcos
Sadepaula

Família celebra os 
100 anos do patriarca 
Ciro Barreto (in 
memorian), com  
show de Moacyr 
Franco, em Muriú

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Os irmãos Barreto: Mário, Elias, Maria Elisa, Luiz e Álvaro com o cantor, compositor e humorista Moacyr Franco

 ▶ Violeta Araújo, Luzi Bezerra e Leya Marinho  ▶ Érica e Amanda Tinoco com Cristina Cantídio  ▶ Jaime Mariz e Marília Faria  ▶ Sônia e João Faustino com Selma Bezerra

 ▶ Beleza e charme reunidos: Juliana e Vera Barreto

 ▶ Hermano Morais com Marília Sá,

fazendo campanha em plena folia

 ▶ Felipe Maia, Natália Lagreca, Rosalba Ciarlini e Rogério Marinho 

na gravação do dvd Bote Fé na Praia do Forte

 ▶ Getúlio Soares, Anieda Calafange, Klebinho Tinoco, Claudia Rocha 

e Betania Tinoco na festa dos 100 anos de Ciro Bareto em Muriú

 ▶ Giovani e Adalva Rodrigues, comemorando o aniversário 

do Paçoca de Pilão com muita festa em Pirangi

 ▶ Petit das Virgens, Tânia Araújo e Zezito descendo ladeira 

atrás da Banda Independente da Ribeira

FOTOS: D’LUCA / NJ
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VOCÊ SABIA
Que ontem o presidente do Comitê Executivo de Fitossanidade do Rio 
Grande do Norte, Segundo de Paula, e um representante do SEBRAE/
RN, foram a São Paulo visitar o Instituto Brasileiro de Frutas, alguns 
clientes e potencias compradores da Companhia de Entrepostos e 
Armazéns Gerais de São Paulo – CEAGESP e a Câmara de Comércio 
Brasil-Estados Unidos? Que o objetivo da visita é buscar apoio e 
convidar os representantes das entidades a participar da Expofruit 
2012, que acontece de 13 a 15 de junho, em Mossoró?

Muito profundo...
Ontem, minha esposa e eu 

estávamos sentados na sala, 
falando das muitas coisas da vida. 

Falávamos de viver ou morrer. 
Então, eu lhe disse:

- Nunca me deixe viver em estado 
vegetativo, dependendo somente 

de uma máquina e líquidos. Se você 
me vir nesse estado, desligue tudo o 

que me mantém vivo, por favor!
Então, ela se levantou, desligou 

a televisão,o computador , o 
ventilador e jogou minha cerveja 

fora. Não é uma escrota?

Com a força
da Estrutural
A popularização do MMA no 
mundo se deve em grande parte 
aos brasileiros, criadores do esporte 
que mais cresce atualmente no 
mundo. E como grande celeiro 
exportador de lutadores, o Brasil se 
firmou no UFC – sigla para Ultimate 
Fighting Championship (UFC) e 
já conta com três campeões das 
sete  categorias existentes. No Rio 
Grande do Norte, vá-rias são as 
promessas de estrelas que poderão 
lutar por mais cinturões para o 
nosso país. Um deles é o potiguar 
Ronny Markes, de 23 anos, que com 
apoio da Estrutural, luta amanhã 
pela segunda vez no octógono da 
organização.

Cinema na praça
A comunidade de Capim, em Extremoz, recebeu o Projeto ‘Cinema na Praça’ 
coordenado pela Comissão pró-Selo Unicef, em parceria com a Prefeitura do 
município e o Conselho dos Direitos da Criança e do Adolescente. Cerca de 
500 pessoas assisti-ram ao fi lme Lisbela e o Pri-sioneiro e a sessão contou 
com a distribuição de pipoca, suco e água mineral. Em março o projeto será 
retomado para contemplar as outras comunidades. 

Cultura
O Sistema de Apoio às Leis de Incentivo à Cultura (Salic) 
reabriu inscrições para propostas culturais que desejam captar 
recursos pela Lei Rouanet. O Sistema estava fechado desde 
1º de dezembro de 2011, conforme estabelece a Instrução 
Normativa (IN) nº 1, de 05/10/10, e reabriu no dia 1º de 
fevereiro. Mais informações no www.cultura.gov.br.

Atrás do Burro
O sábado de carnaval em Pirangi 
vai contar mais uma vez com 
a presença da folia animada 
do bloco Burro Elétrico, que 
promete muita animação 
com o Trio & Banda Detroit e 
bandinha de frevo. Depois de 
passar pela avenida principal a 
folia continua no Paçoca de Pilão 
com marchinhas dos antigos 
carnavais e os sucessos do 
momento em ritmo momesco.   
Distribuindo cerveja Devas-sa, 
uísque, caipirinha da Pitú e água 
mineral Santa Maria, o Burro está 
vendendo seus kits na Atlântico 
Operadora de Turismo, fone 
3642-3335 e, mais próximo de sua 
saída, vendas também no Paçoca 
de Pilão em Pirangi.

Carnaval
na praça
Com muita animação e em 
clima de confraternização, a 
Ordem dos Advogados do Rio 
Grande do Norte promoverá 
a primeira edição do Projeto 
Direito à Música - especial prévia 
carnavalesca – na próxima 
quinta-feira, reunindo diretores, 
conselheiros, advogados, estu-
dantes e interessados.  A festa 
acontecerá na Praça das Mães 
(vizinho à sede da OAB/RN), 
a partir das 19h30, ao som de 
Krystal e Ribeira de Pau e Corda.

Não deixe a folia morrer
O carnaval chegou ao Brasil em meados do século 17. A principal 
infl uência veio da Europa, onde, em países como a França, a festa 
acontecia em forma de desfi les urbanos com pessoas fantasiadas e 
usando máscaras. A folia ganhou mais força, e se tornou mais popular 
no Brasil, no começo do século 20.  Além da tradição, esse festejo 
carrega muita história e é justamente para valorizar essa cultura que 
a Escola Espaço Educação, localizada na Zona Sul de Natal, não deixa 
passar em branco essa folia e já realiza o 27° carnaval de sua escola, 
esse ano a festa acontece amanhã às 14h30, quando reúne alunos  de 
01 a 10 anos de idade, todos com fantasias caprichadas. Esse ano a 
escola vai realizar o famoso carnaval de rua, com um carro de som, 
puxando as crianças, pais e educadores. Além, dos desfi les de alas 
carnavalescas como a dos palhaçinhos, índios, colombinas, havaianas 
entre outros personagens de his-torias infantis e a bateria do Olodum. 
A festa promete ser contagiante, e ainda, conta com muito confete, 
serpentina e ao som de marchinhas. Que massa!!!

O carnaval é uma amostra, na Terra 
de como será o Inferno no Céu”
Júlio Camargo (1928 – 2007)
Escritor e jornalista pernambucano 
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Para o torcedor que não acre-
ditava no embate entre ABC 
e América na fi nal do primei-
ro turno do Campeonato Poti-
guar 2012, a última rodada da 
fase classifi catória desta fase de 
abertura do certame deixou os 
dois maiores rivais do estado a 
um passo do tão esperado - e te-
mido - Clássico-rei no encontro 
decisivo. Passo, porém, que não 
deve ser dado como certo para 
nenhum dos clubes. Para che-
gar à decisão, América e ABC te-
rão que passar por Santa Cruz e 
Coríntians de Caicó, respectiva-
mente, em uma semifi nal com 
jogos únicos, marcados para 
amanhã às 20h30. 

O time rubro se reapresentou 
ontem após a vitória por 2 a 1 em 
cima do Santa Cruz, que confi r-
mou o ataque americano como o 
mais efi ciente até aqui na com-
petição com 22 gols marcados, 
em pleno estádio Iberezão - gols 
de Wanderson e Isac - já pensan-
do novamente no mesmo adver-
sário. Como garantiu a classifi -
cação na vice-liderança do cam-
peonato com 16 pontos, o Amé-
rica terá um novo encontro com 
o Tricolor do Trairí, terceiro na 

tabela, desta vez em Goianinha. 
Em uma íngreme crescente na 
competição, a equipe de Flávio 
Araújo estava avançando de fase 
na liderança do turno até pra-
ticamente o último minuto de 
jogo em Santa Cruz, quando o 
rádio anunciou o gol do ABC no 
Frasqueirão, que até então estava 
empatando sem gols com o Pal-
meira de Goianinha. 

Jérson foi o responsável pelo 
alívio alvinegro, que veio exata-
mente aos 45 do segundo tem-
po, contra o Palmeira na vitória 

“mais difícil” do time até aqui, na 
avaliação de Leandro Campos. 
Novo artilheiro do ABC na tem-
porada com quatro gols marca-
dos, o meia salvou o time de Le-
andro Campos de um frustran-
te empate dentro de casa após 
três jogos fora da equipe em vir-
tude de um problema muscular. 
“Tentamos marcar de todo jeito, 
mas o goleiro deles estava num 
dia inspirado, fez grandes defe-
sas”, disse o jogador. O gol de Jér-
son, além de dar de volta a lide-
rança ao ABC, tirou o Palmeira 

de Goianinha do G4 do primeiro 
turno. Quem tomou a vaga na se-
mifi nal foi o Coríntians, que com 
gols de Felipe e Zé Maria, bateu 
o Assu no Marizão e chegou aos 
15 pontos. 

Enquanto os não classifi ca-
dos já iniciam suas reformula-
ções para a disputa do segundo 
turno, amanhã serão conhecidos 
os times que irão duelar pelo tí-
tulo do primeiro turno e a con-
sequente vaga na grande fi nal do 
campeonato, em abril. Líder do 
campeonato, o ABC recebe o Co-

ríntians no Frasqueirão, enquan-
to o América tem um novo con-
fronto contra o Santa Cruz, agora 
em Goianinha, com ambos os jo-
gos começando no mesmo horá-
rio, às 20h30. Caso não haja ven-
cedor no tempo regulamentar de 
jogo, a vaga na fi nal será decidi-
da através da cobrança de pena-
lidades. O campeão do primei-
ro turno também irá assegurar a 
primeira vaga do Rio Grande do 
Norte na Copa do Brasil do pró-
ximo ano. 

A 9ª rodada do primeiro tur-

no do Estadual teve ainda a der-
rota do Alecrim para o Baraúnas, 
por a 2 a 0, em Mossoró. O Ver-
dão terminou sua participação 
na fase de abertura do campeo-
nato na última colocação da ta-
bela, com apenas cinco pontos 
somados e nada menos que seis 
derrotas em nove jogos. O time 
esmeraldino só conseguiu não 
ser pior em um único aspecto, o 
saldo de gols, já que o Caicó, vi-
ce-lanterna, acabou o primeiro 
turno com 15 negativos, enquan-
to que o Alecrim obteve “apenas” 
10. O time rubro-negro fechou a 
9ª rodada com nova derrota, des-
ta vez para o Potiguar de Mosso-
ró, que assegurou a quinta colo-
cação com 13 pontos.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

TRÊS VITÓRIAS SEGUIDAS, 12 gols 
marcados e a classifi cação no 
sprint fi nal da fase classifi cató-
ria do primeiro turno. A média 
de quatro gols por jogo na atu-
al sequência de vitórias convin-
centes do América foi a princi-
pal responsável pela ida rubra 
à fase do mata-mata. Muito do 
crédito pela conquista do pri-
meiro objetivo da temporada se 
deve ao ataque americano que 
não tem perdoado a defensiva 
inimiga e tem participado dire-
tamente na campanha de recu-
peração que garantiu o segun-
do lugar no turno depois de che-
gar a ocupar a sexta colocação 
e com a classifi cação ameaçada.

Em nove partidas na Taça 
Cidade do Natal - equivalente ao 
primeiro turno da competição -, 
o América balançou a rede em 
seis delas e, em cinco, saiu vi-

torioso. O fato curioso é que no 
único duelo em que um dos gols 
não foi marcado por um jogador 
de ataque, o alvirrubro não ven-
ceu. A partida foi justamente o 
clássico diante do ABC em que 
os americanos acabaram derro-
tados por 4 a 2 e tiveram os gols 
marcados pelos pés dos volan-
tes Nata e Ricardo Baiano. 

Nos demais duelos em que 
bateu a defensiva adversária a 
partir das fi nalizações dos ata-
cantes, acabou os 90 minutos 
com os três pontos assegurados. 
Um dos responsáveis por parte 
dos números positivos do ata-
que é Wanderley. O “Gladiador 
Rubro”, afastado por lesão, é o 
artilheiro americano na compe-
tição com seis gols, três a menos 
que Zé Paulo, do Santa Cruz.

Nos últimos três duelos, 75% 
dos gols foram marcados exclu-
sivamente pelos atacantes do 
elenco Wanderley (4), Soares (3) 
e Isac (2). Os demais foram assi-

naldos pelos meias Júnior Xuxa, 
André Beleza e Wanderson. Se 
levar em conta todos os jogos 
realizados pelo América na pri-
meira fase, o ataque é responsá-
vel por “apenas” 54% dos gols ru-
bros neste Estadual. Meias e vo-
lantes completam os números.

Com 22 gols em todo o cam-
peonato e com a marca de me-
lhor ataque da competição, a 
equipe americana tem a me-
lhor média dentre as 10 equi-
pes que lutam pelo título Esta-
dual com 2,44 gols por jogo. O 
desempenho, inclusive, é próxi-
mo da média total do Campeo-
nato Potiguar que tem ultrapas-
sa 2,64 gols no total. Até aqui, 
foram disputados 45 jogos em 
todo o Potiguar 2012 e 119 ten-
tos foram marcados.

“Crescemos no momento 
certo. O nosso time não pode 
render 100%, durante o jogo, 
com pouco tempo de treina-
mento. Começamos a encai-

xar praticamente com 40 dias 
de trabalho, então a unidade do 
grupo e o comportamento pro-
fi ssional dos jogadores dentro 
e fora de campo foram funda-
mentamentais para os resulta-
dos positivos”, declarou o técni-

co Flávio Araújo.

DESFALQUES
Não bastasse o desfalque 

do atacante Wanderley, que se 
recupera de cirurgia na mão e 
só deve voltar no segundo tur-

no, e do volante Nata, que rece-
beu o terceiro cartão amarelo, o 
América poderá perder mais um 
atleta para a semifi nal de ama-
nhã contra o Santa Cruz, no Na-
zarenão. O zagueiro Zé Antônio 
saiu tomou uma pancada forte 
na perna e só deverá ter sua si-
tuação defi nida no treino desta 
tarde, no Centro de Treinamen-
to rubro.

Caso o atleta não seja libe-
rado pelo departamento médi-
co, o técnico Flávio Araújo tem 
diversas opções para compor a 
dupla de defesa que já tem Mau-
ro confi rmado. A primeira de-
las é o defensor Marx Ferraz. O 
grandalhão substituiu Zé Antô-
nio e não comprometeu. Cléber, 
já regularizado, e Edson Rocha, 
que perdeu a posição de titu-
lar com a mudança de esquema 
de três para dois zagueiros, cor-
rem por fora para ter a posição. 
O treinador só deverá confi rmar 
a equipe nesta terça-feira.

Um dia depois da confi rma-
ção da classifi cação para a fase 
semifi nal do Primeiro Turno 
do Campeonato Estadual, o cli-
ma era de apreensão no ABC. Ao 
contrário do bom futebol, as no-
tícias mais aguardadas tinham 
como origem o departamento 
médico do clube. Basílio e Léo 
Gamalho, que deixaram a parti-
da reclamando de lesões, ainda 
não têm participação confi rma-
da na semifi nal de amanhã con-
tra o Corintians.

O chefe do DM abecedista, 
Roberto Vital, adiantou que a si-
tuação do volante Alvinegro é a 
mais complicada. O jogador se-
gue em tratamento intensivo de-
vido a um entorse no joelho e 
deve continuar em observação. 
“O local ainda está demasiado 
inchado. Apesar de não ser uma 
lesão de maior gravidade, vamos 

avaliar o atleta, já que teve uma 
evolução em termos de dor, teve 
uma melhora, mas ainda não 
podemos confi rmar. Se fosse 
hoje, estaria fora, mas vai conti-
nuar tratando e há chance de ser 

liberado”, afi rmou o especialista.
Quanto ao atacante Léo Ga-

malho, Vital minimizou o pro-
blema e acredita que o jogador 
não deverá desfalcar a equipe, 
mas preferiu manter a cautela e 

só confi rmar presença do atleta 
na partida após o treinamento 
desta tarde, no Frasqueirão. Se-
gundo o médico, o centroavan-
te sofreu uma forte pancada na 
coxa, mas tem boa perspectiva 
de participar do duelo decisivo 
do meio de semana.

Quanto a vitória sofrida con-
quistada no domingo passado 
sobre o Palmeira, o técnico Le-
andro Campos acredita que é su-
fi ciente para provar que a equi-
pe tem conseguido superar as 
defi ciências da preparação. “Es-
tamos aprendendo a conviver 
com isso. O grau de difi culdade 
desde o dia 3 de janeiro tem sido 
grande, pois queimamos etapas. 
O planejamento não foi o ide-
al e mesmo com falta de entro-
samento e um grupo novo ain-
da conseguimos chegar em pri-
meiro. Sinal que houve méritos 

no que foi desenvolvido”, exaltou 
o treinador.

Campos alerta, no entanto, 
para os 90 minutos que podem 
decidir a vida Alvinegra neste 
turno e prega concentração des-
de já para evitar um novo trope-
ço diante do adversário, único a 
roubar pontos até aqui, no Fras-
queirão. “É importante a equi-
pe estar concentrada, pois é um 
jogo de semifi nal, uma partida 
diferente de uma normal. É pre-
ciso respeitar o adversário, único 
time que não conseguimos ven-
cer no Frasqueirão”, relembrou.

Para a partida, a direto-
ria do ABC solicitou a Federa-
ção Norte-rio-grandense de Fu-
tebol (FNF), exame antidoping. 
Um ofício já foi encaminhado 
pela instituição organizadora do 
campeonato a Comissão Nacio-
nal de Dopping.

CAMINHOS CRUZADOS
/ DECISÕES /  SEMIFINAIS DO ESTADUAL TERÃO CONFRONTOS DA CAPITAL CONTRA O INTERIOR; ABC E AMÉRICA PODEM SE PEGAR NA FINAL

ABC SOFRE COM LESÕES

ATAQUE FULMINANTE
É A ARMA DO AMÉRICA

 ▶ Leo Gamalho saiu de campo com dores na coxa

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Wanderley é o artilheiro do América, mas está fora do primeiro turno

HUMBERTO SALES / NJ

ARBITRAGEM

ABC x Corintians

Árbitro: 

Ítalo Medeiros de Azevedo
Assistentes:

Valdomir Antônio de Araújo 
Júnior e Vinícius Melo de Lima

América x Santa 
Cruz

Árbitro:

Pablo Ramom Gonçalves 
Pinheiro
Assistentes:

Luiz Carlos Câmara Bezerra e 
Izac Márcio da Silva Oliveira

CLASSIFICAÇÃO

CLUBE PG JG
1 ABC 18 9

2 América 16 9

3 Santa Cruz 15 9

4 Corintians 15 9

5 Potiguar 13 9

6 Palmeira 13 9

7 Baraúnas 13 9

8 Assu 10 9

9 Caicó 8 9

10 Alecrim 5 9

 ▶ Soares vai para o ataque no próximo jogo

MARCELO MONTENEGRO / ASSESSORIA AFC

 ▶ Com gol de Jérson, ABC venceu o Palmeira e terminou líder 

HUMBERTO SALES / NJ
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A CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA de 
Futebol (CBF) defi niu os valores 
das cotas de participação dos clu-
bes na Copa do Brasil 2012. Divi-
didos em três grupos, os 64 inte-
grantes irão receber quantias di-
ferenciadas nas primeira e segun-
da fases. ABC, América e Santa 
Cruz, por exemplo, terão direito 
a R$ 120 mil cada, para cada uma 
das fases, caso as três equipes su-
perem respectivamente Trem-AP, 
Horizonte-CE e Náutico-PE. A 
partir das oitavas-de-fi nal a cota 
passa a ser igual a todos.

Para estipular a verba para 
os particpantes, a CBF estipulou 
dois critérios. Primeiro, se o clu-
be está entre os dez primeiros do 
Ranking Nacional de Clubes da 
CBF. Depois, se o time disputa a 
elite nacional. Quem não se en-
quadrar nestes dois critérios fará 
parte de um terceiro grupo, que 
receberá o piso das cotas. O trio 
potiguar pertence ao Grupo 3 que 
reúne 51 clubes, dentre eles agre-
miações tradicionais como Goi-
ás, Guarani e Santa Cruz-PE. To-
dos os integrantes deste grupo te-
rão direito a apenas R$ 120 mil na 
1ª Fase. Caso se classifi quem, te-
rão direito a mais R$ 120 mil na 
2ª Fase.

Os times do Grupo 1, que es-
tão entre os dez primeiros no 

Ranking da CBF, receberão R$ 250 
mil na 1ª Fase e mais R$ 250 mil se 
passarem à 2ª. Atlético-MG, Cru-
zeiro, Grêmio, São Paulo e Palmei-
ras se enquadram nesta situação. 
O Grupo 2 é formado pelos times 
que disputarão o Brasileirão em 
2012 e não estão entre os dez pri-
meiros do Ranking, casos de Atlé-
tico-GO, Bahia, Botafogo, Coritiba, 

Náutico, Ponte Preta, Portuguesa 
e Sport. Estas equipes receberão 
R$ 220 mil na 1ª fase e a mesma 
quantia se passarem à 2ª fase.

A partir das oitavas-de-fi nal 
(3ª Fase), as cotas passam a ser 
iguais para todos os classifi ca-
dos. Nesta etapa, cada clube rece-
berá R$ 300 mil. Nas quartas-de-
-fi nal, o valor subirá para R$ 400 

mil e, nas semifi nais, as cifras se-
rão de R$ 500 mil para os quatro 
classifi cados.

O grande campeão da Copa 
do Brasil 2012 terá uma premia-
ção de R$ 2,5 milhões. O vice, ape-
sar de não levantar a taça e nem 
conquistar a vaga na Copa Liber-
tadores de 2013, terá o consolo de 
engordar a conta bancária em 1,5 

milhão em prêmio. Com isso, so-
mando todas as fases, um poti-
guar poderia chegar a conquis-
tar a bagatela de R$ 3,94 milhões, 
caso conseguisse o feito inédito 
de alcançar a Copa do Brasil. Para 
um integrante do Grupo 1, o va-
lor é de  4,2 milhões, enquanto um 
campeão vindo do Grupo 2 levará 
a bolada de 4,14 milhões. 

FOLHAPRESS

UM DIA APÓS divulgar a relação 
dos 25 jogadores inscritos para 
a Taça Libertadores da Améri-
ca, o Corinthians divulgou a nu-
meração da camisa dos atletas 
na competição. Adriano, que 
foi confi rmado na lista ontem, 
vai vestir a camisa 10 no torneio 
sul-americano. 

Já o meia Douglas, último 
reforço contratado pelo clu-
be, usará o número 15. O Corin-
thians estreia na Libertadores 
na quarta-feira, quando enfren-
ta o Deportivo Táchira fora de 
casa. A equipe ainda enfrentará 

na fase de grupos o Cruz Azul-
-MEX e o Nacional-PAR. 

Dos seis representantes bra-
sileiros na Libertadores, o Co-
rinthians é, de longe, o que me-
nos usa jogadores formados nas 
categorias de base. Da lista di-
vulgada pelo técnico Tite, só o 
goleiro Júlio César frequentou o 
Parque São Jorge antes de virar 
profi ssional. 

O treinador cogitou inscre-
ver o zagueiro Marquinhos, 17, 
campeão da Copa São Paulo de 
juniores deste ano. Mas o beque 
acabou fora da lista. 

A prática contraria o discur-
so dos cartolas corintianos. No 
fi nal do ano passado, ao se des-
ligar do cargo de presidente, An-
dres Sanchez admitiu que ha-
via negligenciado a formação de 
atletas. Neste ano, depois do tí-
tulo da Copa São Paulo, a pro-
messa foi a de que alguns joga-
dores da base seriam integrados 
ao time principal. 

O Corinthians tem apenas 
quatro beques relacionados: 
Chicão, Leandro Castán, Walla-
ce e Paulo André - este último 
ainda se recupera de uma cirur-
gia no joelho. 

Tite preferiu inscrever mais 
jogadores do meio de campo 
para a frente. São sete atacantes 
na lista: Adriano, Emerson, Lied-
son, Willian, Jorge Henrique, Gil-
sinho e Elton. Tampouco há jo-
gadores corintianos que ganha-
ram a Copa São Paulo de 2009. 

O Corinthians estreia quarta 
na competição, contra o Depor-
tivo Táchira, em San Cristóbal, 
na Venezuela. Só dois jogadores 
do grupo corintiano foram cam-
peões da Libertadores: os meias 
Danilo e Alex, respectivamente 
por São Paulo e Inter. 

Do Flamengo que venceu o 
torneio júnior em 2011, há qua-

tro atletas que vão disputar a Li-
bertadores: o goleiro César, o vo-
lante Muralha, o meia Th omás e 
o atacante Negueba. Todos são 
reservas no time de Joel Santana. 

Além desses quatro, outros 
sete jogadores formados nas ca-
tegorias de base do clube cario-
ca vão disputar a Taça Liber-
tadores deste ano. O Santos é 
o segundo time brasileiro com 
mais pratas da casa no torneio 
continental. 

Na pré-lista divulgada pelo 
técnico Muricy Ramalho, há 
sete atletas, mas o número deve 
crescer quando o Santos anun-
ciar o grupo defi nitivo para a Li-
bertadores. Mario Gobbi anun-
cia mudanças na diretoria 

Mario Gobbi, presidente do 
Corinthians, fez algumas trocas 
em relação à diretoria anterior. 
O novo diretor jurídico será Luiz 
Alberto Bussab, em substituição 
a Sérgio Alvarenga, que virou as-
sessor da presidência. José Max 
Reis Alves será diretor adminis-
trativo, no lugar de André Luiz 
Oliveira. Luis Paulo Rosenberg, 
novo vice, será substituído no 
marketing por Ivan Marques. O 
futebol profi ssional e o de base 
não sofreram alterações.

Adriano fi ca com a 
camisa 10 na Libertadores

/ NUMERAÇÃO /
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O TÉCNICO JOEL Santana fechou 
a lista de 25 jogadores que 
embarcaram ontem para a 
Argentina, onde o Flamengo 
enfrenta amanhã o Lanús, às 
22h, pela primeira rodada da 
fase de grupos da Libertadores 
da América. O atacante Vagner 
Love, o zagueiro chileno 
Marcos González e o lateral 
direito Rafael Galhardo são as 
novidades. Saem Jael, que foi 
negociado com o Sport, Marllon 
e João Felipe. 

Depois da vitória de 
domingo contra o Nova Iguaçu, 
por 2 a 0, pela Taça Guanabara, 
os jogadores fi zeram na manhã 
de ontem um treino físico na 
praia da Barra da Tijuca. Em 
seguida, viajaram para Buenos 
Aires. Hoje, o time fará um 
trabalho no estádio do Lanús 
e seguirá em concentração na 
capital argentina até o horário 
da partida de quarta. 

O atacante Deivid disse que, 
para trazer os três pontos, os 
jogadores precisarão atacar. 
Segundo ele, o elenco não pode 
se “apequenar”, principalmente 
na casa do adversário. “Tem 
ansiedade, começa a chave 
de grupos, é uma estreia, 
sabemos que vamos encontrar 
difi culdade contra um time 
argentino, mas temos de nos 
impor. Não adianta fi car atrás. 
Temos de atacar. Somos time 
grande. Precisamos tomar a 
iniciativa do jogo mesmo com o 
Lanús jogando no seu estádio”, 
afi rmou.

JOEL FECHA 
A LISTA DO 
FLAMENGO
COM PRESENÇA
DE LOVE

/ GRUPOS /RENDA / VALORES /  CADA EQUIPE POTIGUAR TERÁ 
COTA INICIAL DE R$ 120 MIL NA COPA DO BRASIL

EXTRA

 ▶ Em 2011, ABC esbarrou no campeão Vasco da Gama

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ / 31.03.11

NUMERAÇÃO

1 - Julio Cesar 
2 - Alessandro 

3 - Chicão 
4 - Leandro Castán 

5 - Ralf 
6 - Fábio Santos 

7 - Willian 
8 - Paulinho 
9 - Liedson 
10 - Adriano 
11 - Emerson 

12 - Alex 
13 - Paulo André 

14 - Cachito Ramírez 
15 - Douglas 
16 - Ramón 
17 - Gilsinho 
18 - Welder 
19 - Élton 

20 - Danilo 
21 - Edenílson 

22 - Danilo Fernandes 
23 - Jorge Henrique 

24 - Cássio 
25 - Wallace

 ▶ Adriano é um dos sete atacantes

ROBSON VENTURA / FOLHAPRESS


